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Trata-se na Camara de conceder isenção de impostos ás escolas 
Lembrado o nome de Monteiro Jjobato para uma de nossas escolas 
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- · " M O N T E I R O L O B A T O 
,,.e l, Ot!_D'-l --- i\ VLTON 1\ ZE R E O " OI\ S I LV E I R A
1-' � _ Morreu Mooteiro Lobato. cúmplice oa exletêocla deles, mas sim, com o 

, Nós que fomos crianças e t ivemos !l ventura objetivo de apontá los e, em os trazendo à baila, 

L U I Z M H R  

de ler seus livros para a infância e pudemos cem- favorecer a discussão e cooRequeotement;, a so­
preeoder desde tenra ;d,ide, através d e  sua sio- lução dos mesmos. Assim, no futuro, quando a 
ceridade; o verdadeiro si,ntido dos maiores pro direção da Pátria estivesse entregue aos moço1 
blemas humanob; oóe que, adultos, além das obras para (JS quais tanta coisa boa escreveria, os e1-
cltadas, lemos seus contos, seus romances e o e- plritos progressistas como o dele poderiam se 
les vislumbramos, ooR personagens sugestivos por voltar !)ara outras questõ �s que aquelas já esta­
êle criados, as situações de tôda natureza que a riam reeolvldas. Êle sabia que um palR não sevida às vezes arma, retratando caracterPs m11r- faz nem cresce com discursos hipócritas, exal­
cantes, sentimos :i rudeza do gol pe que acaba de tando virtudes !icticias.
atingir diretamente nosso meio intelectual e indi- Foi doe primeiros a lutar pelo petróleo, ego­retamente quantos se beneficiavam com sua pro ra novamente n:1 ord<Jm do dia. Ist(J loe valeudução literária. bastantes, :iborrecirne oto�, cerno continua a suce­Espirito jovem até II maturidade, pioneiro e der, no momento atual. com os que se dispõem a 
por isto mesmo perseguido, experimentou 88 agru- lutar com os •trusts > internacionais.ras da prisão e teve ª decepção de ver mult�B Autor dos que mais venderam no Brasil, comde seus l i vros queimados por aqueles aos quais 

cêrca de 2 milhões de exem plares, pela quali<l11-lncomodavam as verdades por êle declaradas, 
ouma reminiscência dolor<'sa do d istante loquisi - de de sua obra, teve BllU9  livros traduzidos pa1 a
ção, para m uitos saudosa. inúmeros idio maF, inclusive o cbioês.

Combateu valentemente 03 ufaoistas. E' jus- Nobre e gene roso, sempre preocu pado com 
Por iniciativa d• J•sús, logo seguid;J da Got•liP, foram /li#Mtidos stgunda-fei,a dois requerimentos semelhantes : um rwt,,fflt• a um voto de congratulaçDes aos revoluciondrios ae 5 

• jtllllo de 1922, pondo-se 6m relivo o nome de Eduardo Go­...,. , oNtro aos revoluciondrios de 24, sobressaind;J os nomes 
• Isidoro Dias Lo(Hs e Luiz Carlos Prest,s. 

tamente onde lhe reconhecemos o patriotismo vi- o sofrimento de seus semelh11otes, l!cará na his­
braote, que jamais, por su11 própria coodiçi\o, tória como um expoente da cu!tura continental e 
trabalharia para esconder os defeitos de nossa mundial e no coração de quantos o conheceram 
formação, de nossa vida e tornar se. dest,i form A,  como um exempl n . 

CORREIO DA LAVOURA 
Ambos ,,,. votação, aprovou-se o prim,iro e rejeitou-se • ,q,,,uio. Essa decisdo dos vereadores deu marg•m a Gote­

llP, qw ,�til() r,assumia seu p{)sto, de lhes faur , crtlicas _,as, ffllbora ficasse sujeito como ficou a ser advertido ,-la l/111a de estar falando s{)bre matéria vencida. Gotelip _,11011 qw em 24 Isidoro e Prestes, a alma da ,evolução, .., "'ª"' coMunistas. E por que rejeitaram um voto d• con­ir.alMlaçlJts, Ido justo e merecido, tJqueles dois patriotas ? Sim. íi-t• porque lle mencionara o nom• do Bicho Pap11o ... 

Alia do voto d• pe1ar, que o Câmara aprovou1 pelo .... , •• 5. Pa•lo, da Monteiro Lobato, o vitorioso autor deU,.,.., B0111 apresentou um proj•to de re1olu�ão que homeno• .... • •••6rio diue escritor nocional, tão conh•cido aqui • • •1tran1•iro, onde sua obro, rico e variado, iá se proietovo .. for.. brilhant• • con1ogradora. 
S•1•ndo o citado projeto de re1oluç,ão, iá •m trânsito ..a- co•inõe1 permanentes d• nono Legi,lotivo, panará a ....aa ... icipal Dr Tibou o t•r o denominaç,ão de Monteiro

Lelaato, ficando tombim in1tituido o dia de culto à suo m•mo­•� • o prêmio anual denominado Mont•iro Lobato, constante .. aatric11la •otuita, no Ginásio Mufticipal, para 01 trit prl• ...... al1i1ao1 da S• 1iríe. 
Moateir• Lobato, cuia da.1apor4cimento dttixa um claro • INaelo das letras nacionais, foi notável em sua época, sem• .,. ,reocepado com a solução do nossos problema, políticos, ....._lco1 e 1ociai1, sempre dh posto a lotar pelo moroli1aç,ão.. ..  ••••••, p•lo bem-estar do povo brasileiro, pela grond•­• da sua Pátria. 
Aiada hã pouco o fe•tejado cronista Henrique Pongetti, �o a figuro do autor de tantos livro, infantis, di11•... lle wivia Hmpre resmungando, dando o e1trilo quando os ..... No lhe saia• ao j•ito nem ao gõsto de suo gent•, que ........ 110 humanitaçãio do Jeca TatU. E termina auin, o crõ­

t.:.:• He11riqu• Pong•tti ! "Qui-qué-qué, ogoro, para que, 
1 Então voei não edá vendo que as crianças lhe boto­- ao ciu • qu• no ciu não há d• que r•smun9ar 7" 

/. Wrtal quis ocupa, a tribu,.a segunda-feira, para re• ,-,. "'"° nota contra lle publicada numa folha local, mas L_NIICa.l� P.ssedista ja •• ausentara- do plmdrio e lle trans­- o u,cwrso para e, dia seguinte. 
.. Di. u d,po,s o representante de Cava que tant,as t tan­

-• t.,,. sido tachado de analfabeto, qus lwJ• Jd se con---
... 

di so, mas vai seguindo o seu caminho porque ainda •orr.·11 ... de ameaças. 
E. , 11clwiw o seu pensamento : 
- l:.u ndo morri, o que morrtu foi a ídt1a de me cas-

-- o .,2naato ..• 

Oiretor-Oerente : AVELINO OE AZEREDO Fundador : SILVINO OE AZEREDO Oiretor,Secretárío : LUIZ OE AZEREII 

ANO XXXII NO\' A IGUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO, li _D_E_J_U_LH_O_D_E_I9_4_8 _______ N_._1 ._6J4 

COIR"flES lE IRlECOlRTIES 

A história conserva o nome 
de um chefe gaulês chamado 
Brenno. A\ais tarde verificou-se 
que, no idioma dos gauleses 
dêsse tempo; 'Breon significava 
chefe. 

A jazida de niquei mais Ira. 
balhada no Brasil é a da Liber, 
dade, em Minas Gerais, onde 
há uma uzina elétrica para fa • 
bricação de ferro niquei, com 
a produção de 2,5 a 3 tooela-

das em 48 horas, com o te�r 
de niquei metálico de 20 %. 

A justiça é eterna e não de­
pende de convenções humanas, 

O primeiro sacerdote convo• 
cado para as Fôrças Expedicio­
nárias Brasileiras foi o padre 
Francisco Faustino K,ll, e o pa­
dre Gerardo da Silva Sousa foi 
o primeiro brevetado aviador no 
no!llso país. 

Credo da educação 
M ário Pinto Serva 

Creio que os homens valem seu cultivador. Creio que o 
aquilo que sabem. Creio que, aperfeiçoamento social coo­
º"' historia do mundo, o ho- siste em que cada um se edu­
reem e a humanidade se ele- que a sj mesmo e em que 
varam à medida dos conheci- ons ao� outros se eduquem. 
meotos que adquiriram. Crei_o Creio que o �ducador é o es­
que a educação é o apertei- cultor de personalid .. de hu­
çoamento tisico e mental dos mana. Creio que faremos do 
indivíduos e dos povos. Creio Brasil uma nação !eliz, alfa­
que o alfabeto é o veiculo betizaodo e educando. sem 
para transmissão de lodos os exceção. todos os cidadãos . 
conhecimentos h u m a n o s. Creio que todos os grandes 
Creio que um povo analfabc · Jatos da história do mundo, e 
to não pode ser educado. assim os do Brasil, resultaram 
Creio que os homens se ele- d'l educação e da iolciatlvs 
vam º" sociedade na propor- IodivlduaL Creio que a edu­
çlio dos conhecimentos que cação física deve s e m  P r e 
t<dquirem. Creio que o saber acompanhar a educação meo·
é o maior poder do mundo. tal, para fazer homens com­
Cre;0 que, no lav?ura, oo c.9- pletos. Creio que os analfa. 
mérclo, ni, Industria e em t_o - belos equivalem a verdadel­
das e.s atividades, a super10- roP mutilados, pela privação 

1 r,dade p erteoce aos que ti· de uma capacidade esseocla l  
, erem m�lbor educação, Creio do mundo atual. Creio que, 

1 <: ,18 aó e. educação forrn � em todos os pafses do mun­
i t,()oS pais, bons !ilho•, bon, do, 0 homem bom educado se 
esposos , bon• cl,1adllos, com••  ,iistlngue do homem mal edu· 
também bons proíissiooa ,s ""' cado. Creio que todo)l os bra­
qua!quer ollcto. Cr�,o que •O •ileiros de"em trabalhar no 
1l!ab�tizundo o educando ta- próprio aperfeiçoamento, de 
,los os brast!eiros rMllzar_,.. q u e a alTabetizaçlio � 0
11108 08 destinos nuc1ooa1.. primeiro passo e condição 
creio que u riquez , tle u·11 indispensável. Creio que a
;•ais é proporcional . a gen1• p r ó p r i  6 saude, em todo• Mach .do, Almeida, Juú, e Bani troc':'vom opc,rtes a r•1· 
1 11Jizução e a•1erfe1çoameotn d('IS os lndividuoe e em todos ela ••i,tincia ou não do jõgo organ11ado nesta cldad•. do:; rnnheclmenlos út�fs Crc•h, 08 povoM, é resultado de_ coo-.,_•lro :aia •m d&fesa do conduto do atual Delegado d• (] IH� a terra Y.ile o qu-, vah·r duta baseada em coohec1men-

• 01 011tro1 aueg"'º"ªm u Juvonal o direito do obord�, tos experimentais sobre 888tJ �•r as�.,nto, inclusive O d, jogo, • p•dir informo�õu O) 
._.. ........... .,. .. ._._.._._.,,.� assunto Creio que o anaUu-Nlod•a compet•ntu. batismo· é miséria tisica. men Bau;, com licença do p,o,;dento, que á médico, afirmou 

EDIÇÃO lJE HOJE : tal e �oclal Creio que del" • aal (o iógo) i •nd•mico. . decorre a pobreze. das naçõ�• A 1..i1cu,aão tevo11 J1,1ven;.I a ocwpor o 1r,buno novomenl• 
e dos iadivlduos. bem com 1 1  llliae, , 111a porção d• co,,os ag adneis o un, • d•sogrodô _ Já vlu o amigo como a Praça 1-l dn Dezembro rl'!OU O P Á G l N' A S  as eodemjas e rraque7,a& qu,,•. _Qufro, O ióao et.todo 1.:.nda pot rocinadJ par . l_ementos outra coisu. depois da provldêocle. tomadu pelo Prefelt�. ! produzem a alrottti h�lca u a!lt.lo, • • •  , •• quer qu•iron,, que, não que iram, ura vc ,•0� ,mpedlndo a permanência ali dos veoded0ft,8 ambul�ntes ? 1 Pre"'O : Cr$ 0,SO I mentol. • •leito p•la l•genda do PSD, ató 1950 Doí em <!iant_• tera _ Já. e em boa hora assim êle o tez. Agor!l. diga-mo _ _::�.:_:'"' ____ .:__.:__ __________ --:==:-=-� oai110 moral d• trob.,lhar polo UDN, p011 a b,ilhonh, você. mudando de assunto : eerâ que 08 passageiros dos I 

eleita polo d,. Mã,io G,;mo,âo, é q•• d.vo ••o po,_ma ônibus do '1orro Agudo, Bcllord Roxo, Caxias, etc. estão 
,\ nTHRITISMO•GO:rA•RHEUMATISM ;, na Ci•aro. Sou ú,11co c,1m• é não ,., votodo "º hd•r condeoadoe a licar eternamente ao relento '? '"'1.� 'I.  

•• para pre1ident•, nod:2 moi,. Ag: sempre êu C:ire it o,, -- leeo é uma tristeza. meu amigo. pois é comum tor-

� -· 

• qwe p•div o tHt•munho de Carm•lita, q1i1• r•ipand•u narem dlflcels as coisas mshi simples. Mas é que nunca 10 1 ���:t ;111 ,- = !; ••te, 

1

1ncomodam com o Jnterésae, o bem-estar do povo E •e olio ' 
- V. ••eia. raer•c•  tôda 3 mieha coniideração... rosse eeea lodlferuoça doentio, bem quo já era tempo de ·· � jj f, j0i -�� Jnonal, no tonoino do ••ª lola, diuo quo ont,a,a Pº'ª estll cMade possuir dois ou três pn:ilos de ônibus, com Od /.jJ, f J�•JiL'' 1 A •••• aoldado rato • fôra •ub;odo , anapoçada, cobo, I•• necessários bbrigos que livrassem 08 numerosos paasagei-

�ANCISCO GIFFOMI & CIA.- RUA T. DE MAR,0, 17 - PI •- •ndo lo ,or pro•owido o sor9•nto, só,, sof,.ro 1.1m ros, bornene e mulheres, velhos o criancas. de tfcarem sem-
� • -.1.... pre exposto• ao sol e tl. cbuva. 
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CôR RE IO DA LAVOURA 

Conferência do dr. Alvaro Neiva 
Rea lizou-se sib,do pa1Sa- udo•, o Jr. Al varo Neiv,

do, dia 3, no s , lão do 
d
E. f:f:;a 

s�
eb�e 

c�aci;;�ble�:: 
C. Igua .. ú, a C?nf<rcncta o 

I F 
dr. AI varo Ne19a, sob o . te· educacionais do l3ras_i . . o ,
m• "A E<cola Ativa Dire· o qu: fez, C?m a "m!'lic,­

u". E,u confrreocia foi P_• · d,d,, simpatta e smce_n1adr
trocimda pela Congreg•ç�o que lhe são caracterist1ca,. 
' os Professores do Grnásio Infelizmente não houvr 

Leopoldo, cuj, Diretoria t_O· ce!'opo suficiente para 
d
ter 

mou posse nesse mesmo dia. mmar o que tiohi a in,
0

,_a , 
Seodo professor da F,cul- dizer, mesmo porqu�. cm 

d -de Nacion•I de Foloso6a é um assunto sem 6m • con­
r O qae é mii'i importaou, form� êlc roes.mo fez sentir.
0• criador da E,cola A:iva Por '.".º prometeu uma ou· 
D reu, n,écodo pedag6gico 

I 
era . vmu l CidaJe, das La-

d nte 12 anos deu . ranieira<, que o acolneu cornque, ura , 
I . d E COI, Experimental de canta am1za e e que o ou· n• s 

1 
. . • • � Cruzeiro os melhores rcsu - v,u co1D unto 1ot,rcs1 •• 

Q u a d r l n h a 
Sei o que stmtos, querido, 
No fundo do coraçao : 
Uma coisa aUm perdida 
Que lhe traz recordação .. . 

L I M A  

D o m i n g o  
Nu minha/ma hoje I domingo, 
com sinos o repica,-/ 
Ela •std Ioda de branco 
e mais lev6 do que o ar! 
A rninhalma estd ,m festas 
porq1<8 "''" bem vai voltar ... 

LUIZ OTÁ VIO 

- -, .

1 �� ��nR.�'1�\�
Q

--
r

� f l  
l· 1.lor�rn anos neste mês : 

( �t\J,\D,��.f'\J.i.JW.��-�-"", !, 1, sta. Noredl Carneiro; ,._., {, menina Eliemce. !ilha 

DATAS INTIMAS 

ca torado O crimi noso. A Policia local pr�ndeu ante­._.ap ontem, em Japerl, Jc!é Abraic, 
acusado de ter assassinado, a 1 1  de setembro do anCI passado, 
em Bananal, Est. de S. Paulo, a sua amante _ de non,� ls�ura 
Maria da Conceição. Ontem mesmo Abraão rol remoVJdo para 
a Delegacia de Vlgllancl3 e Capturas. 

-

eontra O jôgo. O Delegado de Policia, segundo_ nos afir-
mou, está disposto a agir no senlldo de 

combater a jogatina neste Munlclplo. Espera contar, no ent�nto, 
com a colaboração dos que souberem da exlstencla do Jogo, 
o fato Indo levar-lhe logo ao conheclmenlo.

(!ha ntagista .  Está sendo processado pela Policia local, 
como chantagista. José da Rocha Cardoso, 

mais conhecido por Jodlo, que a lugava . uma casa, na Vila Ja­
quelra. de propriedade de d.  Eu�enla Ponto dos Santos, resi­
dente em lrajá. l'ede a Policia . a todos os que tenham negocios 
com o tal lndlo, para lhe comunicarem o fato. 

E. O. lgua.ssú 

KESU,M DOS ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE : 
a) -Transferir do quadro de 

ai/tias parn o àt contribuintes 
o sócio Osnt Ferreira de Aze­
lJedo t. oficiar ao mesmo, agra­
deetndo os serviços prestados; 
b) -atender ao pedido formu­
lado ptlo sr. José d, Moura, 
relativo a quatro (4) meses 
d• litença do cargo que ocupa; 
CJ -incluir n1J quadro social, 
como c,mtribuintes d1Deparla­
mento Feminino. a, stas. Jn­
randina da Silva Bastos • Ma. 
,ia Aparecida Ue,nmle; d) -
oficiar ao Ginásio L,opo/. 
túJ solwitando sua cooperação 
para a uss/Jo de cinema a rea­
liuu-s, no dfa 11 (hoje) e ao 
Palntra F. C., convidando ,ua 
•gwip, jwvenil para uma parti, 
do amistosa em Hassa praça de 
,sporlts no dia 25 disto mis; 
•J -faur r,alrzar domingo (ho. 
j1)1 uma uss4o dl cin,ma, Q 
partir das 19, 30 horas. 

NoH Jgoa,fll, 7-VII-19'8. 
HELIO 8011A - �· Socrotlrio 

1\ V I S e s  

Oonvoca.9ã,o 
O Sindicato do Comercio Va. 

rtjista de Nova lguassú, com 
sede 11a rua Marechal Floriano, 
2071, ,obrado, nesta cidade, 
convida os senhores comercian­
tes em geral para assistirem d 
reunião que Jard realizar no 
dia 14 do corrente, às 20 horas, 
•1a qual serdo estudados im­
portantes problemas relaciona­
dos com o comtrcio varejista. 

Nova lguassú, 7-7-<IS. 
A. P. GDI.\IARÀES V/C­

TOR Y - Presidente. 

valheiros (de pre/etencia térno 
escuro). 

A Di,eçtl<> Social do E. C. 
lguassú comunica aos s6cios 
que /ara realizfJr, em sua sede 
social, hoje, dia 11, às 19,3() 
horas, uma sess!io de cinema, 
cujo programa serd o seguinte: 

Um çamplemenlo Movietone 
e o filme nacional : "Esta , 
fina'', com Mesquitinha. 

Out,os�im, ccmunica a o s 
mesmos que o ingresso serd 
feito mediante a apre�ntaçao 
da carteira social e recibo do 
mls. 

Nova Jguussú, 8- Vll-19'8, 

NICANOR GONÇALVES PE­
REffiA - Diretor Soeial. 

<!on vocaçio 

1, sr. Jnsé Alves de Paula 
(Juca) e de d. Teresa Ferraz 
de Paula; 

-- 5. d. Maria José da Sll­
,e. esposa do sr. Juvenal da 
Silva; 

- �. menina Maria da Con­
ceição, filha do sr. Aolonio 
dos Santos Beato e de d. Ju­
lieta Cor rêa Bca to; 

- 5, menina Léia Pinto da 
Silva; 

- 6, jovem Maria Mlrtes de
Almeida; 

- 6. stB. Elza das Neves;
- 7, Jovem Rooald Alexan 

ctrloo; 
- 7, sr. Aluizio Chambarelli; 
- 7, iilenloa Sooia, filha do 

sr. Rubem Chul! P. de d. Es­
tela Chulf; 

- 7, sr. Valdemiro Cardoso; 
- 7, Vanda Soares Fajar-

do; 
- 8, d �!ada.lena A vila; 
- 8, d. Neusa de Almeida,

esposa do sr. Antonio Nunes 
de Almeida; 

- 9, sr. Jair Le!lo de Bar­
ros; 

- 9, negociante Pr. Joaquim
de Araujo; 

- 9, pro!. Alvim Amancio
da Silva, residente no Rio; 

- 9, d. ldalina de Santana, 
esposa do sr. Telés!oro Apo­
licário de Snnlana; 

- 9, d. Clarice Soares Mon­
teiro; 

- 9. menino Paulo Fernan­
do, !ilho do sr Domingos T. 
de Carvalbo e de d. liaydée 
de Carv,lho; 

- 9, jovem lielio Soma; 
- 10, dr. Tarso Coimbra, 

residente no Rio; 
- 10, ata. Maria Afonsino 

Ribeiro. 
Fazem anos huje : 
- sr. Valter Borgbi, conta­

dor da lirmt< Alberto Cocoz­
za S. A.; 

- d. H a y d é e Beroardes 
Barroso. esposa do sr. Jorge 
Ba

�
o
!��ina Marilda, !ilha do 

sr. Rodoval F. da Silvo Pinto 
e de d. Odete Muoiz Pinto. 

NOIVADO 

A 4 do fluente, contratou 
casamento com a prt•I' Léla 
'1artins o sr. Joaquim Moura 
Sá, estabelecido em nossa 
praça. 

E" uma garota notável n sta T R. E 
não estou dizendo neubuma 111, vidade. por­
que todos os artistas. isto é. os que admi 
rum " beleza. sabem da existência dessa 
lolrluh·, Inquieta. Com interês, e. parece que 
ela alodll não conhece ningu�m E seria d_e­
llcloi;;o bO eu pu desse ouvir-Ih·· a voz. Pent1r­
llie o despertar do coração numa hora leliz 
de poei--ía e <>ncaotos ... 

do elus se reeervam para um reapa, 
to 'espetacular. só possfvel à1 delllltl 
cantadas. 

• 
Vejam só o encantameoto da 

s. p s. E podem crer que •ão ao e 
mais ditosas dêste mundo. porque 
de seus olhos está uma das jo,9111 
formosas que Deus abençoou. para 
divinamente e lazer a geote leliz ... • 

A morena A. A., que ainda conserva 
umas tranç1s longas e bonitas, ie•nbrandu 
uma Jctade povoadd de sonhos do1r11dos, 6 
para mim um mistério que eu gostaria dt> 
desvendar ... Eu poderia dizer. até, como o 
autor de "A vida começa amanhã" : ••Quan­
do a eucoolrei tive a impressão de que a 
conhecera a�tes. Onde ? Em parle alguma. 
naturalmeote. Entrelaoto, já ouvira a sua 
voz. já vira os seus olhos. Sentira já êsse 
encanto que irradia de todo o seu ser, do 
seu riso, de sua alegria, de suas pala vratL.'' 

• 
Guido da Verooa escreveu e-. 

dadcs : "N!lo sabemos nun�a por que 
mos. O amor é um aconlec1meoto 
ture.l e raro. Tudo nele é mistério. 
iogêouo e pr?lundo. O_ amor é o soca 
teu sorriso, esse sorriso do, láblot 
olhos. E é a levez� de lua mão. A 
ondulada do teu andar. A doçura dé palavras A fascinação de teus 1ilt11C1oa. 
tudo. E não se.bemoa o que é". 

• 

Na opinl!lo de Goethe, "a alegria mais 
pura que nos pod� proporcionar uma cria 
tura amada, é o aspecto de felicidade que 
espalha em tõrno dela". 

f'or que a sta. I. S R. não ªPlrtee 
tanto tempo, deixaodo o coração da 
rofdo de saudade ? Alô, morena liJlda, 
aqui de volta a alegria que você IHot� 

• 
Raramente a gente vê as ste.s. 1. F. B. 

e M. A. S., duas morenas tropicalissimas 
que apeoas com um olhar dominam um co­
ração, mesmo habituado ás constantes ln­
vestidas de Cupido. Dir-se-ia que, dêsse mo-

--------:---------

Ilr. Luiz Guimarães 
COMARCA OE NOVA 

'.
üUASSÚ 

Torneio de e 
E D I T l\ � Tendo em vista o maior Já restabelecido da enler- envolvimento da arte da midade que o manteve alas- De p•blicação de documento,, e a maior aproxlma�lo tado por varias dias não_ só os nossos caçadorea.e de se_u couault?no med1c�. em proceno de loteamento, acaba de ser orcaolzado mas ainda da Camara Mum- como abai•o •• decfa,a • cidade um Torneio ealre cipal,_ onde orienta a bancada mesmos ,  o qual apresea� uden1sta. volla agora ás suas Henrique D u q u e Estrada perlodo corr.preeodldo ea atlv1dad�s normais. para sa- Meyer, Oficial da Primeira Cir- de maio e 4 de julho o tislaçãu <J., seus cl_ienle_s e cunscrlção do Registro de lmo- te resultado : amigo8, o dr. Luiz Gmmaraes. veis da C o m  a r c a  de Nova I· .  lugar, ten. Roberto 

Assembléia Geral 

da LIO 
Convoc-ada paro o proximo 

dia 1 3, ãs 20 horas, vai reunir• 
se a Auembléio Geral da LID, 
para eleger os novos membros 
do Conselho Sup•rior. 

São João de Merity 
Veodrm-se 2 6timos lotes 

de terreno de zo x so em 
Tomazinho. Prcç-:- de oca­
siãc,. Tratar com o dr. Fra­
g•, :\ ru• Siqueira Campo;'• 
49, Estação de Bdfo�t, L1• 
nh• Auxiliar, E. do Rio. 

Aos meus leitores 

Dtcl:1ro que 1;1Jo sou resf>On• 
sdL·,l pelos núm�ros da "Tri 
bwuJ Jguassuana ' qu� sairem 
com o me11 nome, assim como 
niJo o fm pilo número ant,r,or, 
- poi� dei �ri a direção do t'e• 
ferido jumal em 28 6°1948, 
conform, jd ,,,muniquei no 
CORREIO DA LA VOURA. 

HWIBERTO LACERDA 
CAMPOS 

lguassú, etc. bral, 270 pontos; 2·. 1 
Paz saber, a quem Interessar Guarlno Potarello SI 

possa e que o presente edital 180 pontos; 3·. lugar, C 
virem, com o prazo de 10 dias Zanottl, 132 pontos; 4·. 
e publicação de 3 vezes no freder lco Peroaodes P 
"Dia rio Oficial" e no "Correio 121 pontos; 5·. lugar, A 
da Lavoura", jornal que se Palmeiras, 49 pontos; 6·. J 
edita nesta cidade, que pela Manoel J. Ribeiro filho, 
ADMINISTRADORA I M O  B (. pontos; 7 · .  lugar, José 
LIARIA RIO S/A, com sede no oola, 29 pontos; 8·. lupr, 
i!lo de Janeiro, à rua Sete de demlro da Silva, 10 pon!Gll' t 
Setembro n. 184, sobrado, fo. lug�r, Cesar Palmelraa, 1 
ram depositados neste carlorlo, tos; 10·. lugar, Jost f 
à rua Gerullo Vargas n. 78, a 5 pontos; l i · .  lugar, Paaln 
hm de ser levado à Inscrição, Monteiro, 3 pontos; 12·. 1 
nos termos do D�creto Let n. firmino Carlos Mendet, J 
58. de IO de dezembro de 1937, tos. 
regulamentado pelo de n• 3079, 
de 15 de setembro de 1938, o 
memorial descritivo, a planta e 
lodos o, documentos exigidos 
pelas leis aqui ci tadas, prosse. 
gulmento do plano que corres­
ponde à VIia São Lu,z, situada 
em Caloaba, sendo objeto do 
plano objeto do presente a se• 
gulnte área : uma gleba de ter­
ras situada no lugar denomina· 
do Caloaba, com os caracterls­
tlcos e confrontações seguintes : 
compõem-se de duas partes, 
pela divisão que, no terreno, taz a linha da Estrada de fer­
ro Linha Auxiliar da Central 
do Brasil, sendo a parte supe­
rior limitada por divisas natu­rais, como se segue:- pelo la­

encontrar as terras da f 
Hellópolls, pela parte 1u 
com a mesma linha da 
de Ferro Auxiliar, numa 
são de 150ms, pelo lado 
to, com a já relenda 

A direçtlo social do E. C. 
lllUOS!Ú, com anulncia do sr. Presidente, e no intuito de ho­mtnagea, a "lffais linda jovem ,guassuona de 1946" e as de­mai'f. votadas, com a pr,sença de todos os associados que co .. laboraram n�ste certame, ,,soJ. tJtu modificar o programa que serd agora o stguinte · a) - prumtJtJtr hO p,ôrimo Ilia 25 (domingo), a partir dus 20 horas, a rt/trida homena. g,m, qu, eslO'fJa programada para o dia 24, ob,deundo uma uut,,a modalidada . 1m vez; do b:Jt/1 a rigor, passara a con,i,.

,,,. a futa num • Ponche /Jan­"mt,;•, col1Jcoçt20 da faixa na "',nais linda JtJVtm" e tnlre­;:a doJ prlmios as t,'�nudoras; 
b) - o tra11 para esta fest;. udad6 Jtr4 > de paj,)lio com� 
pletu para unhu,rnha, e ca .. 

O Presidente do Conaelbo D<· 
lib•ntivo do E. e. Iguassú, 011D .. 
d,J d.as ntriboiç.õc» quo lhe 110 
coof,·ridas pelas disposiç.õu do 
a.n. 5J, .tliuei,, • .''. dos Estatatva, 
co1. Toc.1 ,as ')rs. Coosclbeirc,1 ;>ara 010 .. 1 euuito , xtu.ordiDária, a 
rlliliÍ:tH ,e no dia 15 do (.·orreuto, h 20 horai1 riuaodo serio toma da.-s deliL�raçôes sobro os terwo111 do 0(1do •to, ditado do 2ij de jooho ultiruo, do sr. Presidt.i:ne do Cousl:lho Adwioi,trativo. 

Dr. Paulo MHchado Dr. [arvalbo de ftezen�e

do esquerdo (tendo pre•ente a planta que Instrue o pedido de usocaplã) feito p o r  Otavlo \1ontelro), uma extenslo de 100 ms., mais ou menos. com o canal retificado do Rio Catoa. ba, pela linha de cima, em toda 

de Ro�agem, que se�ue 111 
dade de Nova lguaSIU pari 
tiro, confronlando por e l
numa extensão d e  80IIL 
aunelr o entroncamento dO 
mlnho Jtalpú, e por este 
cendo, tendo por dl,111, 
extensão de 295ms. 11} 1 
as mesmas terras da 
Hellópolls, e, finalmente, 
chando o perometro, co� 
com terras da dila fuea 
llópolls, numa txlenslo ;., 
mada de 20ms; que •: el partes n:edem um• 1 
1 1 12 alqueire, con1h1utltl 
todo o remanescente dl 
dade então adquirida � 
ca pião. Em conformldl 111 a lel fica marcado o Pf 
30 dias para efeito de 

CC nações ' por parte de ter 
prazo esse contado da 
publicação. Dado e fi 
nesta cidade de No VI 

Iro Estado do Rio de J•••full!O sete dias do més de • ano de mil novecentc•14 .. renta e o,to. Eu, H••o1iétilo que Estrada Meyer, 
subscrevi e aulno_. 11diJ H,nr1que Duqut l:,-5lt 

Nov. lj(uu,11, �-Vll- 1.l4-l. 
NELso:-- sO HtE-i - l'ruid, nt 

BBLC!> H O I U Z () N T B • SA�ATÓRto ,TA. TEkESINtlA 
Pau d1.11ot, • do aparelbo respir•tório. - lJin.:tor - ür. Luiz dt .&.atrfldt, Coutinho. - Aliweia:taçlo hoa e cuiJad.a. l'&11·u m.ot1.1ra1. - B1iu• ultn-violHa -- RAIOS X. 

Anni4• Cauod•I n• 1!38. - Foae · i 151a. 

Por mof1vo do "1:Jtsag•m do 
seu anhe!"Srt'IO r. :,bli;i-,,, 1•ró 
�om•noge�do ho1•, P"' q<JcP1toI 
o adrotrorr. a �alu'flom, o dr 
Pa1,,1lo Mc--h .. d� cor'!to� .ido C.lu
1ldic:o e ,'.i• do b n•oda PH• 
seêb•c n<1 � :,, .. a ,,..,,.,,..1,1po! 

CONVOCAÇÃO 

DOS FES TEIROS 
Estão <on, '"�º para uma

reunião, h Je. as ll• bs., na 
ede da a. , claç!l" Kurol, oe 

organiza� ,. este ano, da 
tt,eltl de :;unt,  Act ,alo, cvru o 
Um 1e trlltar m da feitura do 
bslaccete e do " ·Jtrrt1 u ua 
to, d� lnteresoe f$•ru, 

MÉDICO OCULISTA 
C o n s u t t o r l o :  

1 exten�ão com a Estrada de �odagem que da Cidade de 
t<ua Buenos Air,s, JJ/j .• l)o and. :-lova lguassú, segue para Reli, ro, numa dlslancl• de 200 ms ,, pelo lado da linha da men­- Rio Je Janeiro -
HORARIO ; e,,:» ü J J ,30 , l.f,:tO .t, 11.00 clo11ada � trad1 de Ftrro, rom 1 t.(UI! faz ,:!i v lsa, nu:na extl!n­do de l 45ms, mais ou menos, f arnr1 1d , assl m, e,ta part�

4 
a f 11,.r,  g ·ometrlca de um lrrân-2ulo Irregular; A OUlRA PAR. 1' , u srfa, a parte Interior, ltJt ,. :5 rnpre um.i continuação lJ �u-.ra ml"n•·l,.,,,uda. apenas1 li cep•1<f.1 1 1 .1  l 1nh 1 Ja Es­l ra :h d,. í•ar J tem, lgualmen­t�� ª-" mesmJ::s d ivisas naturais,e as medições aproximadas. C"rlmo se: 1rgue : pc:lo canal rt::­l lhcado do Rio Caloaba, do l<1iJo c11uer� do lcrreno, cm u,,. exto.1:�o de JOOm1, até 

t Sllvino Vrevot 

de �livelra 
(Mina de 30> dlo) 

Â fami/iu Jo t,n. 5,/r,,,,, 
Prrout ele Olwtir11 cmnumca. 
1<1os s,us pa,e11t•s II om,gos, ,; ,, 
·l missa do 30° d1u, tm su/ri.1 
,:ío da sua alma, Strd ,-,zrJdu 
,,o dia 15 do co11�nlt, qum/u. 
/Ptra, ds 9 Jz rast no ulfo,-.. mr,, 
da ft:r,/1.1 ú11 ""'i.into AnJ, mo 
ndst,J edadt 

A presente cópia conJert 
o original, que 01:•iº 1 na turma da 1<1 0 

ulflC· hoje nu lu1:ar de coai 
Oata supra. JJ lüt1nq111 º""'" J::.1,/ra t 
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Trabalhando 
pelo Brasil 

Muito se tem dito e es­
crito ,obre o problema do 
tsod.:> da, populações do 
ioterior p a r  a os  grande, 
centro� urb1no,. Po�co, en 
ncunto, \C tem frito p.1ra 
comb,ter o m,I qu< rão 

ehio• grav,me, CJU<> � e�o­
aomi.1 e ao progrc,\o n:ac10· 
aais. Não re,u ,luv ida que 
1 cau,a das mograçõ:s du 
populações do int<rior para 
11 cepiui, reside na f,lu de 
1rnparo e a,S11tcncia. E,. natu 

- Rui Barbo11a, grandl
a preciador do cinema, 
assistia a pelo meno� 
uma sessllo diária, sem 
pre na me,;ma 01Hleira 
da mPsma saio. 

- A fomosa obra de
Horrmann - "C o o  t o  e 
Fantastlcos", obra do gê
nero fantástico, acabe 
de aparecer em nova 
edlçllc brasileira, rf> vis 

ral, pois, que .º' habitantes 
., inrcr1or ,e 11num atra1dos 
pela• luzes das grandes ci­
dades, na esperança de nelas 
eacontrarem maiores opoc-
111nidades na luta pela vida, 

Por isso mesmo a inicia­
ª"ª do SENAC cm manter
canos gratuitos de 1prendi-
11gcm comercial - al�m 
ele cursos de aperfeiço,men-
111 e bolsas de e,tudo - es­
palb•dos por todo o terri 
torio nacional, rrpresenu 
IIDI l'1lio11 contribuição ao 

ta e ilustrada. 

- A mais bela narra
tiva amorosa, em prosa, 
da llngua latina, é o ro 
manoe "0 asno de OU· 
ro", de Apuléio, onde se 
narra a palxllo de Cupi­
do e Psicbé. 

pro�csso do pais _: _abrindo - Em sua quinta edl 
aos,1ol'ens comerc1ar1os, pelo ção, uma editora paulis-
1pr1111or1mroto dos seus co- ta acaba de lançar a 
lliecimeatos e aptidões, no- conhecida obra "Cardá­,_ horizontes e maiores · pio Nacional". 
,-ibilidades de s u c e I s  o 
muo da sua pro6ssão con-
11qacnte 6xação do homem 
a - propria terra, já que, 
,..cio de maiores ensina­
aato,, terá mais "chance" 
:,ira Tencer, sem necessida-
• de correr, atraido mui·
• Tczcs por imagens i lu
--. para a •ida dos gran­
dll centros. 

o SENAC 

- A cidade do mun­
do mais bem dotada de 
bibliotecas µCiblioas é a 
de Pergamino, na Ar­
gentina, com 9 bibllote 
cas e mais de lli0.000 
volumes para 75 mil ha­
bitantes. 

' 
PRACOS • 
AHIMICOS 

TOMEM 

li1 aemhia 
"SILVEI RA" --

Grond• Tônico 

Meio e sande mental 
A influência do ambien­

te é decisiva na formação 
da personalidade. Muito do 
que outrora se atribuía à he­
rança, sabe-se hoje ser devi­
do ao meio cm que •e de­
senvolve e •ive o ser hu 
maoo. 

Faça com que seu 61ho 
•in oum mci� b•nc6co ao 
descn•olv1rr.cnto moral. 

SNES. 

Ofic ina Mecânica lguassú 
Cn"""º e reforma geral de autom6•ci, e ca·
rnu hõ,-, - Sol,1, ,e a ox,gêmo. - Ad,puçio de

lrt10, hidraulico, a qu ,lquer tipo de carro. 

D u c c , 11 1  & F R A II C O  
li. :llarcc,al Fluriaao, 2l7'- SOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

CORREIO DA LAVOURA 

PREPARA N DO Almanaque de 
"O Pensamen­
to", de 1 948 

m a is 1neca r 1 ice>�

pa ra Brasi l  
Rtc,.brmos um ti.�mpllr dou 

{}uai o nslmtro de nuca 11c lo popalar pu'11 �c\,.IO para. o c:orreo · 
/)ara manltr ,m fo,-m O :, f I ? t• an , '"ºÍº rx1to •l,.aot;ado no 
Qual o 11üm1ro de mtcamcc. s rl q ,  t· n10 das mas:us povol.1res o llas-
m,ni• ? S,m contar, nn ttzom, •Jo. e m algan mos qu11 noJ cr.,du � d, virln oitn "Ó ,\ ruti-
/orn,çam uma resposta txala, P d m s r lllo de !ou pc<'diçõr1 �0101) t&m· 
dUC-ida, qu, o dif1, t1tÇ'1 1ntr1 a bém l 1:nDdo Yarltdadt de .,. 
pon,bi/iaad,s d• pt,soul habilitud , g,or.dt. 1nnto1 refereot'1 t lnona, • 

Nessa ,,;iluaçdo, cada vdi "'"' h ,1 tm trabalhe, tn,nou- pecu,ria, ao comhcio, etc No 
u r1alm,nft pr,ciQS&, , drv, rr tratado, com , ,,u:1xuno cui.. pre�('otc Tolume, além dat mat6 
dado, por profissir,nais que o c.anheçam a fundo, para qu'- riu O.<'ima refnídH, tr11tqa 1& 

possa r•nd,r o maxi,no d!' sua capacidade. f.Ormar m,canrcoi cuidadonmcoro d.& parte refuto­
, tr1ind·los tm mltodos moderno.ti{ ,. pnrtanto, '""ª cnlobora- to ás r<'ecitas domuticas, aoedo� 
çlJ.o dt ualor i,iestimavtl pa,a a ,wss.:1 ,conomia. Qm1lque,. tas variadac;;, cuidados& '!,eçlo de 
ese,o/a para n1tcan1cos I um pasto avonrodo, 'f)rtparoHdo os A1trolo,tia, eoriosidad �,, ett': Ei, 
soldados d, paz, qu, uriJQ d, l{rO"de util1dadt para a nossa om re,nmo do indico dn,1 edi· 
tsrra. çllo : 

A1pedo parcial de uma classe de mecânicos na 
Ford Motor Compaay 

Boro«opo do ano 19 18; Caicn­
d•rio para 1 !)49; 1-"tsta-; rtli,:tiotu 
ft1.1s e mo•,·is, C.occ1rdaoci.\ d.s 
principais érll!; C,Jm -ço das e,ta. 

� ções; Hora leg\l; Edipsc1; �o 
meoclaton técnira; Festas 01c10 
oais do Brasil. Festa Pao ame 
ricaaa: Festas da�,icu continen• 
tais; Tabela do 01,cimento o oea· 
,o do Sol; Os feoomenos do ano: 
�otas de agricultara e pecoAriai 
Pre•i•llo do trmpo em 19-18; Os 
mercados d, genoros en1 1948: 
Variações do cambio em 1948; 
Tãboa pl1uetui1, Ttbna lanar; 
Emprego d• tãbn1 lnuar; IDII•••· 
eia da Lua :Sova em 1948; Til· 
boa dos dias farnraveis e desfa­
voraveis em 1948; O valor da la· 
raoja; Horario astrolõv.ico; Horós­
copo pau todos ew 1918; Guio 
Pratico Astrológico; O simbolismo 
na ane ch.inesa; Veículos aatigot; 
N nios de Salomão ao Rio Ama· 
zooas; Um mago cientista; Para­
celso; O •Go na antignid•d•; Ba 
biodraoatb Tagore; A mu,iea e 
as molestia.s mentais; Camarões 
vot\dores; O Talor da pontuaçlo; 

Els aqui, por e,umplo, a escola de mecanicos mantida Excavações �• Pompéia mexica­
(Hla Ford Motor Company para elemtntos da organizaçdo <h oa. E' para mim 1, A atmosfera. 
541'Viços de seus revendtdores. O e>1sino t ministrado por vete Receitas di ver.iu, informações 
ranos mecanicos com grande exf>eriencia, sem despesa para os ntei>, anodotas e curiosidades. 
alunos. Ali, · s,guindo os mais modernos metodos e com amplo 
malmal para ilustraçlJo, fim-se formado centenas de jovtns 
<Ú todo o Brasil, ap/Js um btm elaborado curso te/Jrico e prd 

V d 
uma drta <h • •

tiro. Duas escolas ambulantes, ainda da Ford, percorrem con en e-se 8()() m2, po<kndo 
tinuamtnte o interior, com instrutores e material destmado d da, dois lot,s <h 
formaçiJo tk turmas locais, ContribuiçlJts dtssa natur,za cons 10 x 40. Toda Plantada • a 5 
titUl!m o que podemos chamar sem exagero : trabalhar pelo minutos da estaçlJo. lnfurma­
Brasil / ç6es d rua Bernardino Melo, 

Atenção Srs. Construtores e Propr.ietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sem pre em e,ti,que e de 6tim11 

qo11 l i dade 

Pedras de alvenaria - Rústico 

Marroodo - Cascalho de Rocha 
P6 de Pedra - Macadames nos. 

0-1-2 e 3, bem como areia,
barro e oaihro 

Abilio Augusto Tavora 
Escrit6ri o e Dep6sitc : 

2075, com o sr. Rui Barbosa. 

Você b. ? sa 1a . . .. 
- Que o problema da 

conduta dos menores pode· 
se atribuir, innrinclmence, 
a a daptações afetivu dc6· 
cientes e qu: estas adapta· 
çõcs c,tão condicionadas à.< 
atitudes dos adultos - pai, 
e mestres, patrões e chefes 
- qoe estão em contacto 
intimo com o menor. As 
sim Hes precinm de uroa 
atmosfera ui que lhes dê • 
,enuçio de segunoça atr•· 
vés da qual manifestem 1ua 
iniciativi p:ssoal. 

' Sem nida impor pela 
forço, creio que o professor 
nt�iigcntc conseguiria dar 

j 6cim()s e Útci1 conselho1" -
lis.e Binet. 

3 

INDICADOR 

lll e d l • • •

Dr. Pedre lealH Solwl•he -.\lédlco operador. Partoa. -Consultas dt�rlaa das 8 b li hs. -R.  Bernardino Melo, 1763. Tel. 284.-Nova lguauú. 

D(, Adolpho S, Re1 .. de, -Clln1_ca Geral, Cirnrgi,, Partos. Daanamente, exceto ,, 2 ... feiraL - Baa Bcrllordúlo Melo, 1717Fooe 183. - Non ljrausd. 

A d " o g a d e e  
Dr. Poolo Mochado-Advogade - R. Oetullo Vargu, 87. Fone 282. - Nova lguassú. 

Dr. Antonio Cio•l· Advoeadq 
Rua Marechal floriano 2039 Tel. 226 - Nova lguassú. 
Rua Quitanda, 1 9 .  Tel. :n 46111 Rio de Janeiro. 

Carto,io da I• Oficio de Hotu 
- Joao Bitt•••o.,, filho-Oficial 
do Registro de Titulos e Do­
cumcatos. Comarca de Duqua 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t l e t • •  

Leia G••••••• - Clruralla 
Dentista - Dlarlameate das 8 u 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguasaú. 

Dr. Pedro S.11tlqe Ceaela 
Ctrurgllo Dentista. Ralo X·(l!dl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele• 
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Clr•1lle­
do11tista, - Ed. Ca,laca, !· -
d•, a. !!O. Telolua, 41•5'11. 
Rio de Jonelro. 

Deapaohante 

E1oltorla T ic11lca Coa ... tal­
S.11101 Noita a lraia (Conlad• 
res e Despachantes). Serviço• 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 22. Tel. D 
Nova lguassú. 

eeNSTRUTeRB5 

Joao Simonota - Construtor 
llcenclado. - Encarrega-se de 
construções e reconatruçõe• ,,. 
geral e sob admlnlslraçlo. 
�ea. : Rua Marechal floriano 
2036 - Casa li - Nova l1uuall 

Rol,erto loranl Sao, .. -Con1 
trutor llccnelado no Munlclplo 
de Duque de Caxias, Residente 
cm Nova lguasaú 4 rua Edmun• 
do Soarei, 304. 

Av. Manoel Duarte, 488 
(ant iga E strndil de ,\l adure ra) 

E ntrega!'\ ra p i da :-,  - l' reç · sem com pet i dor 

IIO VA IGUA ÇÚ - C. DO RIO 

� E F R I G E R A DOijES  

F R I G I D A l ij E  
-·-�t--•---- l nstal11çiles eomercials com Unldadea 

F R I G I O l\ l R B  

G u i  m a r ã e s I Fernando Nuncls Brigagão 
A D V O G A D O S  

Oficinas de consertos • montagem 

J oã.o B,. Oa.rdoao

A TLNDl SJ A l)QMJULIO E!CRITÓRIO : AY. NILO PEÇ4NH1', 23 1EDIFICIO NICE). 2•. AND/\R •• S/\L/\ 6 
H O R A R I O (O I à I i a m e n t e) 

O.. t ú 10 boraa Das 11 ás 12 horaa TRl\V. 13 OE M I\ R��. 48 - Fone 2 7 2



4 CORRE IO DA LAVOU RA 

� 

"No Brasil SÓ há um pro - Aliança do Lar Ltda. Nova Ga rotinh

blema nacional : a educação Sede : b. Rio Branco, 91=5
º 

andar 
R l ô OE J ,\ N E I R 0  

Re•t•11rante 
de primeira 

ordem 

C A  F E• � 

B A li 
-:-= do povo ! "

E' êst11 u m  cooceito :,rofuo_dameote_ v�rda

cieiro, emitido pelo emineote méd1<;:o bra�1leiro, o 

ctr. Miguel Couto! i:uma coofe reoc1a realizada na 

,\isociação Bras1le1ra d.i �ducação, em 1�27. 

Carta Patente n. 113- Ex i,et! ida pdo Tesouro Nacional 
Plano Federal do Br'1sil _ "X" "Y" "Z" Pefl•quelra•

Decorrido3 ruais de vrnte aoos, ccotmua de 

pé o mesmo problema, como o úolco c_uja liOlu 

çã ) deve estar à base dJ todos os dema1P. 
Perguot:i Miguel Co uto . 

e "Plano Aliança" 

Resultado do !Orteio n .1li2ac.lo 110 d.a 30 de iunho dr 
J�48, pda Loler1a Fc<1c-r..-1 do Ura!:i1l 1 de acõrdo com o art1g<, 
9 .do Decreto-Lei n. 7930 de :i de  ,e1_,mbro de 1945, revlgo 
rado pelo dt n° . 8953 de 26 de j ,rn.:1rc, do ano pp. con 
forme circular n�. 2 da Diret, r1a de Rendas Internas de 8 d" 
janeiro de 1946. 

,t 
port11g11e•a 

Alm�ida 

toda• •• 
qualidad .. 

& Cio. 19tda. 
Rua Marechal Fl oriano Peixoto, 198& "Como oos salvaremos nós ? Com a cultun 

do povo, porqu_e da cul! ur� �asce a ambição, db 

ambição a atividade, da at1v1dade ª. riqueza, da 

riqueza multiplicada a f , rtun;:i coletiva e desta li 

coofiaoça, a força, a durabilidade, a coesão''. 

10.000,00 
1 .200,00 

300,00 

ll'lano Espe"ia l - premiado o N. 7310
7310-Mil:,ar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 

310-Cc,,tena- Premio no valor de . Cr$ 
lnversãv 1o milhar - Premio no v<1lor de cr, NeV1\ IGUl\SSU' • T e l .  129 • E. oe

7310 

E conclua : 

Plz.110 Popular-prem iado o N .  
7310 -i'·r.,:har-Primeiro premio n o  valer d e  CrS 

3\0-Cer;l-ena- Premio no valor de . CrS 
invers:io de- milhar - Premio no valor de Cr:S 

5.000,00 ,-----------·-------

"0 progresso de um pais esté na razã.i di-

reta de cultura do povo". 
E' com êste pensamento que o Governo Fe 

dera! fundou milhares de escolas para aifabeti­
zaçilo de adultos e adolesceutes, abertas em todo 
o pais àqueles que, pelo esforço em prol d11 sua 
própria uducação, quissrem cooperar para o pro­
gresso da nossa Pátria. 

O B  Nf>Vl\ IGOASSO

E o 1 T A L
De publicação de reforma par- pela direita e 32ms 80 pela es­
clol de plano de loteomento de querda, perfazendo 387ms. 2,60; 

01tenla e sele (87). medindo 
terras, com o praz:o d• 10  dia11 12ms. de frente, 12ms,05 nüs 

na forma abaixo : fundos, 30ms 80 pela direita e 
31 ms 80 pela esquerda, perfa­
zendo 375ms.2,60; oitenta e oito 
(88), medindo IOms. de frente. 
J8ms.30 nos fundos, e pela di­
reita, em linha quebrada, tendo 
um lance de 16ms.50 e outro
de 15ms., perfazendo, pela es­
querda 30ms.80, com uma área
quadrada de 480ms.2; todos 
com frente para a rua da LI 
herdade. Lotes numeros oitenta
e nove (89), medindo 13ms.70
de  frente, para a Travessa da
Liberdade, 12ms. nos fundos,
39ms 40 pela direita e 46ms.40 

Henrique D u q u e  Estrada 
Mt)'tr, Oficial da 1•. Circuns­
crrç!io do &gistro de lmaveis 
da Comarca de Nova Içuassú, 
Estado do Rio de /anerro, etc. 

Pelo prlsente Edital, com o 
prazo de 10 dias, faço saber a 
quem Interessar possa que por 
Anlbal Pinto de Paiva e sua 
mulher, Rlsoleta Soares Mon­
teiro Paiva, lol depositado nes­
te cartor!o o memorial e a 
planta relativos a reformas In­
troduzidas noa loles abaixo : pela esquerda, ou sejam . . . . 

600,00 
200,0ll 

" 1.l L A N "  1\ L I A N � A " 
Sérl� 1'. Num�ro 7310, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal 
',1 1 1.,a, de qualquer série . CrS 2.500.00 - • • 
Centeoa . . . . . . . Cr$ 600,00 -
ln: ers�o do milhar . . . . Cr$ 200,00 -
Inversão da centena . . . . Cr$ 60,00 -
Série 8, Numero 7310, no valor de Crs 25.000,00 - Tipo Classlco 
MIihar de qualquer série . . Cr$ 1 .250,00 - • • 
Centena . . . . . . Cr$ 3UO,OO -
I nversão do milhar . . . Cr$ J00,00 -
lnversào da centena . . . Cr$ 30,00 -

A daptado ao Decreto N. 7930 
Série 8, numero 7310, no valor de C,$ 40 000.00-Tipo L•beral 
"lllhar de quslquer strle no vai , de  C,$ 5 000 CU- • • 
Centena no valor de Cr$ . . 1 .200 00- , 
MIihar na ordem Inversa, no valor de C 1$  2 000.00- • • 
Série 8, numero 73IO, no valo, de C,S 20 000.00 -Tlpo Classlco 
MIihar de qualquer série, no valor de C1$ 2.500,00- • » 
Centena no valor de Cr$ . . 600.00- • 
MIihar na ordem Inversa, 110 vai, r de l-: S l 000,00- • 

Observação - O prox i m o  sorteio realizar-se-á n.J dia 28 
de julho de 1948 (4•.lel ra), pela L01e,1a Foderal do Brasil, 
de conformidade com o Decreto Le, 7930, de 3 de setembro 
de 1945. 

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1948. 
V ISTO : Alexandre d,, Paz - Fiscal do Govêrno. 

Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 
O. Peçanha -- Diretor Gerente.

Convidamos os srs. prestamislas co11temp/adns, que es, 
leja,n com os seus titulas em dia, a virtm d nossa sede, para 
receberem seus premias de acôrdo com o nnsso Regulamento. 

.•: .. ...: ....:.. . .... . ....... . . . ·•.• . .... :""' .......... ... .  >-• !·•···· •, . .  · ... ,. 

�u;üadada Laticinios União LI ' LUa.
U s i n a  e E ntn: p o s t ô  de Leite 

LaboralJrios completos para  analises de leite 

M A T R I Z : 

AVENIDA FRANCISCA DE AL\lEIDA. 1'19 1Edificio proprio) 
NILOPOLIS - Estado do Rio 

F I L I A l :

USl ,�A : RU.\ ,. JU.iu ll � l b l� .  5U2 ( 1  d,cw proprio) 
VILA MERITi • E. do Rio 

J l!l S É  M f\ R l íl T E I X E I R A
SOCIV &El<EN1E 

Organização Técnica Contahil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços de Despache.ate : Ministério do Tra. 
balho, Institutos de Previdêncit1, Contraloa, 
Distratos, Averbações, Plantas, Delesas Fl1-

cais, Legalização de Firmas, etc. 

R E N É  S A L U e l "  l?ITANGA GR11N .\De 
DESPACHANTE OF1CIAL 

M I\ N t> E L  J e A Q U I M  R I B E I R" FILRe 
PERITO-CO:--TADOR 

M A N " E L  l? E O R t>  OE A L M E I O R  eeuTe 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-l ' .  andar-Te!. G 

E d . "N i ce"-Nt)Vll I GURSS0 - B. do Rio 

Dr. Eduardo Sil ;a 

RUA 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N <; U L T O R  1 0 :

RODRI GUES ALVES, 1307 

NILOPOLIS ESTADO DO RIO 

Oficina i\\ecân ica 
SOLDA ELtTRICA E OXIC:ENIO 

Serviço de torno mecanico e plaina, rooscrtos de m!qoil• 
em g1)ral, reforma em motores de combustão interna, mo.a• 

tagem e éssontamento do milqnin•• de qaalqaer tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
I 

Trav. IJ de Março, 24-Tel. 136-NOVA IOUAssu·.e. do Ri
°_ 

-

Anlerlormente lotes numeros 514m2,80; noventa (90), medin­
oitenla e quatro (84), medindo do de frente para a Travessa 62ms,50 numa linha que con- da Liberdade 27ms.50 e mais fronta com João Daniel, numa uma linha de 16ms.32, em cur. linha confrontando com Lafale- va, por um lado 33ms.50 e, por te Pimenta de M?rals. em dois outro, que se afigura a linha lances, um de 13ma.50 e outro dos fundos, 27ms.40, perfazen­do 13ms.50 e ainda outro de do 583ms2 30; noventa e um 
56ms. numa linha que confron- (91), medindo 12ms. de frenle, 
ta com o lote 85, e finalmente mesma largura nos fundos, por 
a ultima de 46ms.80, confron- 33ms.50 de cada um doa lados, 
!ando corr. o lote 83 e uma ou sejam 405ms.2; noventa e 
Praça, tendo para esta 12ms., um (91) A, medindo l 2ma. 
l ncluldos os 46ms 80, perfazen- de frente, mesma largura nos 
do 3.008ms2; oitenta e cinco fundos, 36ms.50 pela direita e 
(85), medindo 12ms. de frenle 46ms. pela esquerda, ou sejam 
mesma largura na linha dos 555ms.2; noventa e um (91) B, 
fundos, por 40ms. de cada um medindo 12ms de frente, mea­
dos lados, ou sejam 480ms2; ma largura nos fundos, 35ms. 
oitenta e sei• (86), medindo pela direita e 34ms.50 pela es-
12ms. de frente, mesma lar�ura querda, ou sejam 417ms 2; no­
na linha dos fundos, por 40ms ve�ta e um (91) C, medindo 
de cada um dos lados, ou se- J2ms. de frenle, mesma largura 
jam 480ms 2; oitenta e sete (87), nos fundos, 35ms 60 pela direi· 
medindo 12ms. de frente, mes- la e 35ms pela esq�erda, ou ma lar&ura na linha dos fundos atjam 423ms 2,60, todos com 
por 40ms. de cada um dos la- frente para a Praça da Llber­doa, ou sejam 480ms 2; oitenta dade. Noventa e um (91) D, 
e oito (88J, medindo 16ms. de medindo, em dois lances, um frente, 3ms. nos tundo11 '2ms. de 7ms 70 e outro. em curva, pela  direita e 40ms pela es- de 12ms.33, 15ms 80 nos fun, querda, ou 1ejam 380ms.2; 01. dos, 3lms.50 pela direita e tenla e nove (89), medindo 17ms.50 pela esquerda, ou ae-19ma. de frente, 9ma. noa fun- jam 360ms 2,50; noventa e um doa, 30ma pela direita e 3lma.5 (91) E, medindo 21 ms.70 de pela esquerda, ou sejam 400ms2; frente, 19ms 80 nos f u n d o s. noventa (90), medindo 12ms. 14ms 50 pela direita e 21 ma.50 de frente, meama largura nos pela esquerda. ou sejam • • . tundoa, por 30nn. de cada um 366ms.2 80 e finalmente noven. doa ladoa ou sejam 360ms.2; e h e um (91) P, medindo 12ms.20 noventa e um (91), medindo de frente, l 2ms. nos fundo• 12ma. de frente, 21 ms. nos lun. 34ms.60 pela direita e 38ms.50 doa, 3 lma. pela di reita e 30ms. pela e s q u e r d a, ou e,jan, ptla eaquerda, ou sejam . • . 438ms.60, todos com frenk �ma..2 Pela reforma passaram pora a tua do Triunfo. Par;,, ,, tegulntes caracterizações :- efeito de lmpugnaçõ<9, p o r Lotes numero• oitenta e quatro partt: de terctdros. fica marca�o (Ili), medindo l i  ms. de frente. o prazo de 30 dias, contado l lma.O!I noa lundoa, 33ma.80 da ultima publlcaçao, por l1H pela dire ita e 34ma.80 pela e1- que o pre1en1< •erá publlczd querda, perluendo 377ma.2; 3 v<ze1 no · •D1a,10 Ollclal" e ohenla e cinco (85), mtdlndo 3 vezea no "Cvrtelo da Lavnu 

tnm111111111111111111m11111111111111111111111111m111111111mi:mm!1111111111111111111111m1m111111111111111111111m111111111111:111111111111111m111111m11111m11111111111111n11111111111111111111111
:

11111111mmrnm1.:.lttUl
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� Armazem lndependenc1a 1 
e� { 

� Ma.triz : Praya. 14 de Dezembro, 84 - Te!. 424 

F Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 Rua Marechal Floriano, 2312, 
� � Tel. 67 e Praça da Ma�riz, em A�tin. Tel. 2 

Secos e 

Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 

molhados de primeira qua :dade. - Ferragens, lenha 
E ntregas a domicilio - l E N OJ\S 1\ O J N H E I R "  

e carvão 

12ma, de frente, 12ma.05 noa ra". Nova lguaasú, 18 de junho li fundoa, 32ms.80 pela direita e de 1948. A prtsente copia con, 
Ff{l\NCISCO {31U�ONI & PI�Hl\

33ma 80 peta eaquerda, perta. fere com o o,1g1na1 at,udo, º "ª Munlclplo de Nova lguasc;::'i &endo llMlma.2; oitenta e seis qual eatt aelado na lorma d• 1,1 8 
\�� •. :

ed

��:
º 

1�!:��.
d

°l:�:.� Henrique Duque E,troda 
r��·· t 'WllllUlllIDUIIIIIIIIIIIUUIIIDllllllllllllll!llllllllllml'll!'.ll!llll!llll!llllllll" ll!!lll!!llll!ll'!lllil!IF'

E•tado do Rio l 
"llll1llll!llllllllll111!11111!11!11111111111111111111111111111111UllllllllllllllUIIIIIIIIIIIUUlllm!Ullf 



r;; CASO OHA O OUE VOCÊ f"AR1A

• HOLLYWOOD OU CR $ 50.000,00?

� Esta e 1'.1,ma \lonto Perez. Simp,uio, não? E alem 
• ..- cue pilm.inho dl" c.1ra \hn.i Monto PC"n:Z é uma mf'nina 
dr ,ortt. De 1.on:c e de (."'p1n1.ão, O sc-u sonho to1 "icmprt" viajar 
c:on}lr(:er outra� rc-rru. outrOI hábitos, outr.1 gente . De um d.i� 
para OUtJ'C! cm _ mo_ç.1 fc11z. v1u m $e'US sonhos comarem·sf rea­
bdadt- Foi a_ Pl:'unc1ra J. encontrar um.a d.u fabuJo�u cstrclinh.u 
de .ouro, d1!mbuaJ� por conheci�o S.Jboocte pl"'t'ÍC'm.lo d1, 
e,a'tl». e VlU-sc duntl" de um d..ifcm.1: ou .1 ambicionada 
Y1.1gtm ou a tenuç:.i.o dourada de CrS jll 000,00. E M.m:1 \fonco 
Ptttz fiel ao seu �,nho preferiu ... .a vianem' RcalmC'ntc O �u 
prtmio co.mo fan do cfcriJo_ produto e i1go rmr.ivilhoso: S 
di.as cm ,ou York e !O dtaj em Hollywood. Vi:.��·m e h05-
peJ.a�em gr.ft1$., e n� melhores hotéis dJs cid1dcs amcnc,1n.s 
,ntápttre-s e cii:c:�nc-s .i �u 1 dispoiiç.io, e .1ind.2 entrevistas marCJdJ; 
C('lm os mais c1m1b.nces .i,tr01, d:. Tem do Cin,mi ! :\o c.uo 
dt!J. o qu� \� f ri.1? Se V. �eh.use um.1 d,u rr��ximas cstrC:linhas 
SUA prefcrcncu scr.i . .1 pch TI.tgcm ou.. p.:lo'.'l cmcocnu mil J 

CDUCACIO#AIS 

Espanol-Gramática y Antologia 
De Rrlst6teles de J>aal• Barros 

O mundo didático acaba de ser enriquecido com 
• um espleodido volume destinado ao estudo do cs· 
.-lio! no ciclo colegial:, num lançamento oportuno das 
iif.dip,cs Melhoramentos , cm sua série de livros educa­
cialllia. 

. "Eapaiiol - Gramática y Antologia" destina-se cs­
,-:ialmcotc 101 estudantes das primeiras séries dos cur· 
• clinico e cientifico, preenchendo, dessa m�neira, na 
.._ de livros destinados ao estudo da língua cspa­
..i., ama lacuna que de há muito se fazia sentir. 

• _Seguindo rigoro11mentc o programa oficial, está 
�da essa obra cm duas panes principais : gram:ltica 
• lilntara. 

�· primeira parte o autor apresenta a matéria 
.... _acal, tão indispensável ao p�rfcito conhecimento 
f9 idioma, e o faz de maneira ,imples, clara, acampa• 

do I de abundante cxcmpli6c•ção. 
Além da parte gramatical, ;iuc utisfu plenamente, 

ntor trata, de t•m modo geral, da formação da lin 
npanhola, além de inserir uma bem sclccion•d• an­
·a, com pigina, do, rnai, brilhrnse, e<critorcs da 
1, �ujo, dados bio-bibliogdficos também aprcscnu, 
ta1ndo para o aluno um 2bundantc m•oaocial pa· 

O estado do idioma espanhol. 

1 

. "E,paiiol - Gramatic• y Antologia" é um livro 
mdo ao mais franco acolhimento por p>rtc dos 
�es e alunos, polS a dispo,ição da m,téroa unto 

e o ensino como o aprendizado da língua espa-
• tegoiodo o natural intercs,c despertado pdo ex­

plano de u:posição que f,z o autor de todos 01 

Numero de paginu : 110. Preço : Cr$ 20,00. Em 
11 bo11 livrarias ou pelo "Scrv,ço de Rcemboho 
• 011 ''Ediçõc, Melhoramentos". Caixa Po,cal, 

B. - São Paulo. 

Dr. huiz Guimarã�s 
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Em cada refrigerador 

da 

Gf NERf�il. fVs@TOIS 

�._._,_ ........... � 
·---' 

', 
. 

'� � .� 
t Cac.!., rclrigcrndor garanti<lo pelamuca 

e FriJirfairc estií implicitamente guan­
tido lámbém pela General Motor,! 

Em seu proveito, deafrute deita dupla 
ge.rantia ... eaoolba amFrigidaire-deede 
1911 o pioaeiro e Hder da relripração 1 

fRIIIDAIRE • MARCA EULUSIH DA llENEHL MOTDII 
Conussiondrio Frigidaire em Nova Jguassú: 

J e ã e R. e a R o e z e 
T r a v. J 3 d e Ma r ç o, 4 8 

Comercial 
Farmaciu 

farn1a1la • Dre9erle Cet1tral­
Rua Marechal flori.ano, 2194. 
T<I. 16 -Nova lguasau. Oe­
poaltarlo dos Produ1os Seabrrna 
e Vlctory. Parm,ceutico A. P. 
Guimarães Vlclory. 

easas Fanenrlas 

Caia Santo Aatonlo - Ser­
viço Punerarlo • Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -

Nova lgua,sú. 

Caio Sao Soba1116o-Calxõe1 
e corõas -Osvaldo J. dos San. 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 -Nou l11uassú. 

Diversos 

Dollla Porolra Mont•••• -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 • Telefone, 6!I -Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pi· 
pels hellogrMlcoa. R. Uruguaia­
na, 112-1• and. Fonea: 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

F•..,.••• ,_., - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Malldlaca o alpla - Com 
pra-se qualquer quantidade, , 
rua S. Sebastião, 1695 (fundot) 
-Belford Roxo-Estado do Rio. 

Ginásio Municipal 'Lei agrária 

escolas 

e 

Nov.::1 Iguaçu 

Matriculas abertas para o 

CURSO DE ADMISSÃO 
NO 

Externato Flumineqse 
SITO Á 

R. Bernardino Melo. 1225=Nwa Iguaçu
HORÁRIO: 

8 ás 11 e 19 ás 21 horas 

Dr. {\\. C. Flor�nc� 
Doe•ç•• da, 1e11llw•1 - Pre•ttotol - Porto, 

Coo1Dltorio: Ed. Darlt.o. BOi 18 de maio, 23, 18". aodar. s,la• 
l63"l13!, 2u. 4- o &••, d•1 lJ u 11 hora• - RIO 

Tem sido amplamente divulgado que já se 
encontra no Congresso o ante projeto da lei agrá­
ria que o Governo acaba de elaborar, por icler­
médio de técnicos do Ministério da Agricultura. 
Tal lei, regulando juridicamente as relações que 
lig:im os trabalhadores rurais aos proprletárloa 
das terras, vem satisf"zer a um velho anseio da 
nossa população rural, quando sabemos que da 
agricultura r�tiramos u maior parte doe noesoa 
recursos econômicos. 

Apesar da boa intenção doe legisladores, é 
..:erto que esta lei há de encontrar sérios lmpecl­
lhos. Estes nlío serão apenas decorrentes da fi. 
�ionom1a variadlssima de nosso território, 001 
det:3 dilert:.otee ponto�, com suaR diversas re­
,.:lõee naturais, cada uwa delas com hábitos de 
vida e condições de trabalho as maiR variadas. 
O principal impecilho cremos que reside na io­
eulturu generalizada dn nossa população, com o 
seu peso morto do BDb Jr&betos. 

CLIMCA M!DICA - CRIANÇAS 
........ , Rv. S•atoa Da•o•t, .110 

Te•eloae, 8 h1iclncla, Ruo , .. _,llao Mele, !015 - Tei.fofte, 19 
CONSULTORfO: 

A educaçllo do povo � o ooseo primeiro 
problema nacionnl, - jA é um estribilho mooolo· 
namente repetido. Afirmamos com l\Ilguel Couto 
que "·• mllit)r riqueza de uma nação é o homem, 
o seu 11Bngue, o seu cérebro, 011 seus musculo1,
e que ela está fatalmente d.e8tlnada A dec11den­
cia, quaisquer que sejam os tesouro11 que encer­
ra, quando o homem que a hablt11 ollo oe mert1ce".
\sslm a reforma e a lei agrária, anunciadH para 
breve, darão oe seus melbores frutos quando o 
outro grandioso empreendimento do Governo, que 
é a difu,llo de escolas para adultos e adolescen­
tes analfabetos, houver começado a produzir o• 
seus resultados. 

Sem a educação do povo nada taremoa. B' 
a educação que deve 1er colocada à baae de to­
dos 08 noaeo8 grandes empreendimentos. ••• 

.,.., h 11 --

5 d e J u 1 b o, 4 1 - Te 1. 2 OI 
HOIIARfO: 

(01.,lamcnle} Das 18 h 111 boraa 
a. a. •.
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E D U C A Ç Ã O  D A 
== S A Ú D E  ---

Eotre as palestras rroreridas por ocasião da
reuolão dos deleg!>dOR ctn "C11 ID �aoha dt> Educ11 
çll.o de Adul tos", º" Rio dt> J1rne1 ra, 1:s palavra•
pronuociedas pelo dr. A u rt!l faoo Branduo, médico
sanitarista, devem ser  l e mbradas e_ d liuodldas. O 
dr. Aureliano Brandi\o col ocou. mais uma vez o 
problem·1 de educação e da _saude, �emonstraudi; 
de que maneire 88868 qu estoes se rnterferem. E 
preciso que a escola _pmoária s�j11 _também esco
la de saude, disse o 1 lu�trc snmt::_r,sta Partl�do 
de exemplos práticos - u mortalidade iofan!tl t• 
a tuberculose, por exemplo - o dr. Aureliano 
Brand!lo fez ver que a penes no8 ensinamentos 
escolares esses terriveis males brasileiros encon 
trava:n remédios para sua mais breve solução. 
Fosse mais elevado o nivel educacional de n<·s�a

irante e os meios de prevenir e mesmo de curar 
e tub�rculose estariam nee mãos d11. classe mé­
dica. Pelo contrário, e tuberculose escapará ê 
atlvid11de sanitária se não for melhorado o nosso 
ladice geral de educação. 

Mostrando o quanto podem fazer DR profes­
sores pela higiene, o dr. Aurullano Brandão lem 
brou que, de lolclo, pelo menos e alimentação 
deve ser cuidada, porquanto teremos oi um pre 
paro de condições pare os demais problemas. 
"Está demonstrado - disse êle - que as ceren­
cies, desvios e dieturblos alimentares não só con 
dosem à doença como perturbam ou invalidem 
muitas vezes todo ritmo educacion11l". 

A educ11çllo d11 saude torna o homem seu 
próprio médico ou, pelo menos, seu melhor auxi­
liar. Foi esse o sentido das pal avras com que o 
dr. Aureliano Brand!lo encerrou sua palestre. 

P. M. C.

Dl.&ll'OEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

T erreno1 o longo pro&o - Compra - Venda
Admiftiltroçêo de lmoveis 

NOfJa lguassú : Av, NIio Peçanha, 23-2• andar. Tel. 234 
Rio : Rua Buenos Aires, 19 - 2•. sala 3 - Tel. 43-8670 

às qulnlas-felras das 16 ás 18 horas. 
------------------...: ·-------------------

Seja um rapaz elegante 
Fazendo suas roupas s6 com 

IDAIR.CY, ALFAIATE

Rua Marechal Floriano, 2363 

Nova Iguaasú Estado do Rio 
----------------· 
"'"'" " ,,. .. . ... ,_._ 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Monta de vime em 11eral, va11ouraa, espanadores, etc. 
Roa M1rechl Floriaao, 2351 .Tel. 67-Nova l1a1116·E. do IUo -

A C A S A  L A U D A N 
tfe•d• • oonaerta máquina•

ti• •••,..ver, •omar, calcular
• re11l•tradorae.

Artigo• para e•crltorlo, e papelaria,
ftrqalvos • cofres. Fogões a oleo e quero•
aeue dos u lllmos tipos. ArtlgGs de alu mloio

R. Marechal Floriano . 2405 · H. lg·uassú

A J� 'l' E l� () S A •·ez>·-·-···--·---.--

V A I� V U  L A S 
d e  j u l 1-i o 

Gale Storm é a nova u1:el.1 do e ncm:i qu , numil hnd trlcromta, apartce na capa do belo numtro de julho de .,Altero H", jj em circulação. 
A grande revista da fam,lia do Uus.l oferece, nesta edl. 

tão, magníficos contos llu1trad1 s ., (Õ·es pnr vários desenhltta!\ Tentação''. deltclosa hlstórla de Elol11,i Corrleri St:lml Dei ·  "Un Rio Dorme Sob a Ponte", uma pig'n1 <1nlorn8a Ga vld� real , ,sslnada�por Helto Isaac, • · l)ou: ,r ". u:p·e .. slvn fl.12rante s;:oti :o de .!>cbutilo Fernandes, • A U 1 1ma C ç d.;.", vtbnnti:. ôr., ma conJuR,al, que nos c:>nt1 .\.1Juro H�nr quts Cruz,· " 'A e,caôa" amovente hlslórla narrada pcl escr1trir lfedeiros ,,. Albuquer lU�. Fechando a bda seri� dt contris, "Alte rosa" apresenl um trabalho original de Jernme K Jerom . • O Par de DJni;a" 1uma tradução especial de Carlos X1vler d' Alca!'1t.ua 
Iniciando seus arllgus. "Alterosa" fcc,liu • O llenor Jor­i,al do Mundo" alravés de lnteresunte crônica de i\lbt>rto Olavo "ucedida por dois trabalhos dl'ltclusos de verve : ··Esse Douto; r'ontes . . .  ", no qual Luta Edmundo conia falos curiosos da vida 10 poeta santlsta Martins fonles, e "Prosa de Hua", que se nns afigura vma !\'!rle de pitorescas fotografias da nossa vl�a u,ba�a '"batida," por esse esplend1d11 fotografo de almas e co·-a que é Ü?dolredu Ran�el. Na série "Amores lll•lóriccs" 

1 crnsagrad I cscrllora Olga Obry aborda a hlslóna aml')ros: lc Laura e Pclrarca. Em ·•Dentro da Vida", a escritora Miêta �anttago focaliza, com a sua finura habllual, um Interessante caso verldlco. 
"A Vida de um Jardim" é a curiosa reportagem de Olga �bry. retratando, nos seus asp -ctos mais caracterlstlcos, a exls­renc,a do famoso ·•Jardln du  , uxembrurg" - joia da tradição parisiense, 
Além dessas atrações, "Alterosa" de julho oferece ainda suas seções "De Mês a Mês". "Sedas e Plumas", "Pingos de t11storia'' e "Acontece Cada Coisa", assim como as suas habl· tuals páginas de moda, cinema, beleza, rádio, charadas, arte cullnarla, consultorlo senllmental e curiosidades. 

V R E <; C,  O E  L I S T A 

Para quantida de, descontos e•p�elal• 

'>% - 10¾ 20¼ e atE 30¼ 

C A S A L A U R A 
R Á D I O S  - M Ó V E I S

Rua Getúlio Yargas, 2 
• 

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e e�turamento• 
Conserto& de bateria� diversa• 

Umberto Ambroai 
"Alterosa" de julho, á venda em lodo o Brasil, justifica, plenamenle. o crescente prestígio popular que está tornando essa publicação uma autêntica revista para a familia do Brasil. 

R. MAJOR ANICETO 110 VALE, 71 -l'iOVA lliUASSC.E. 'º R•
' . ---------------

o MAIOR ESTABELECI/IIIE#TO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98

Telefs. : 4 (Contadoria) 9 25 (Garência}End. TeL : · '8tts1ita"-Caixa do Correio. 3 
Condições �a.rai as �ontas 11e depósitos 

Depósitos sem limite 2 %  a. a. 
Depósito inicial minlmo, Cr$ l 'Jf . .),C P. •lirn:hs :ivres Não rendem juros 01 
sal dos iaferioree áqnela qur.o!IJ, nen a contas liquidauo.s antes de decorridos 
60 dias e contar da data :..• abertura. 

Depósitos Populares - Limite t'L\ CrS 10 '," : 1,00 . 4 '/'2 % a, a. 
Depósitos m inímos CrS 50,00. Retiradas ·· · í rn ai;, CrS 2o,c- Nilo rendem Juros o, 
saldos : a) inferiores e CrS 50,00; b) ex, ,. ·otes ::n limita; c) da� contas encer­
radas antes de decorridos 60 d iss da d1. ll dn abcrtur : .  

Depósitos limitados - · imite G 
- •,Imite t. 

CrS 50.or t.00 
CrS 100.000,:Jü 

li ¼  ª• a. 
3 �� a. a. 

Depósitos miolmos, Cr$ 100,00. Retirada mi imas, CrS 50.00. Não rendem juro1 
08 saldos inferiores a Cr$ 100,00. I>emai J condições identices ás de Depósito, 
Populares. 

Oepó!>itos a Prazo Fixo 1 Oepósitos de Aviso l'rfvlo 1 

Por 6 meses '1 'tifo 1. 11 .  Para retiradas m,•dlante prévio evl10 : 
Por 12 meses . . 5 "lo e. 11. 
Com retirada mensal till rcoóa, De 30 dias S 1/2 ¼ e. 1. 
' por melo de cl.Jeques : De 60 dias 4 ¼ a. 1. . 
Por 6 meses 3 1/2 % ª· 8• Dll 90 d!ae 4 1/2 ¼ L •� 
Por 12 meses . 4 1 /2 % a. 11 .  • 
Depósito mimmo-tr. 1.G00.00. Dcpósilo ln!clel mlolmo t .000,00. 

Letras a rrcm l o : Sf>lo proporcl\1Del. Comi ies idênt icn, As de Depósito a Prezo Fixo 
Faz, nos melhores condições, tôdas as o�o:-oções bancárias 

COBRANÇAS - TRANSfERENCl-"5 Dº FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, so.qu1e '<" .e sobre es!:i. ou quaisquer <'•Ira, pr11ça1.
EMPR(SllMOS cm contas correntes com c•uçllo de dup r 't:1lae. 
CREDITO AGRICOLA t:1 �go uo, &ob a garautie. exc! va da k ,& 
CR(DlfO PECUÁRIO a loc T"> �-a pa a ,ust lo de cria\ >, e. ule de g11do po,a eogorda, recrlaçlo, eto., 
,�EDITO INDUSTRIAL para 11 c-:'lpra de matCr'.lB prima l e ' lor.-,,,a . � erle!ç J!lrucn'J e aqu!siçllo de maquln•rt., 

Silo atendidos, com a me• ! prestem, to doa oy pedidos <le lofo.-m·. u•·• o ea,1arcclmeotos aübro qoal14.uer ,,_. 
ra,úes da e 11rtelro do Crédito Agrfcola e ln Jus! 11&1, que • aclla em pleno lo11clooame1110. 

Agências om tõdes us capitala e pric� ·r  11 ..: ,dnde11 do BTaell 
Corre6pon1fontes nas d emole e (m lodo� os pniscs do mun<lo 

,-,-

" 



Domlo,to, 11-Vll-c-19,8
CORREIO 9A LAVOURA 7 

Prefeitura Municipal de Nova Ignassú 
��=-====�======é===: 

E d i t a l  

CO\'IARCA OE 1'0VA IOUASSL' 
;��;;

0
; ��t ;

As

: Prefeitu ra M u n i�

B e a o 1 u 9 ã. o n. 2 1 Cartorlo do S:> Oficio • R•ai1tro 
d• lmovel1 do I• Cfrcun1ctfçlo 

Oisf>O# ,t>br• a w"strufllo livr, de Prtdios d,stinados d 
r•sidrricia do prup,-11tdno, "/>tio prat(} dt 2 anos 

Fac, sabtr qur, rm obstrvd,i-
c,l.J ao q11w d1s/)tJ1 o r1, I 2D do 
Drcr,t •-/11 n. S!l, I, 10 de d,­
- mbrn d1 19.17, r,J!u/amm 
t,dn nrurh ,, ,!/ úi9, de 1.'S d, 

P.•glstro d• lmoweb da 1•� 
Clrcwnsc,iç:ão ci pa l  d e  N i l ópolis 

E D I T A L  
A Camara Municipal de Nova IRUIHú decreta e cu pro. 

aulso e sanciono a seguinte Resoluçao : 
Arl. I• - Pelo prazo de dois anos, a contar da vlgencla 

deata lei, 110 consideradas l ivres as construções de11lnada1 
esclaa1,amente, � res1denc1a do proprlct•rto, desde que I obrà 
alo exceda o valor de Cr, 30.000,00 (trinta mil cruzeiros), e 
• 1ea proprlelárlo  nl� ••f• contribuinte do Imposto predial. 

�cba so aberta a ucc1rrHnela pablita ,,ra a t1.te:-11;l't de 
SttTlços de sanc111ieoto e urnpltDIC'�m aaoual no ){uoi"ipio 
d,i Nil!ipl)lis 

§ Un1co - Compele á Prefeitura fixar o valor da cons­
lnl(io. 

Arl 20 - A Prefeitura cobrará a lmportancla única de
Crf too,oo , á gu loa de tua de alinhamento. 

Arl. 3o - A ruldenc1a conotrulda nos termos da presen-
11 Retoluçlo, flcuá sujeita aos emolumentos atualmenle em vl­
pr, detde que se opere A sua transmissão a tercei ros, salve, 
em cuo de 1ucessão natural, testamento ou doação. 

Arl. •• - Esta lef entrar� em vigor na dita de sua pu­
lillcaçlo, revogadas as disposições em contrário. 

Preloitara llaaicipal de Nova lgaaná, 9 de jalbo do 19'8. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGRli1IR0S - Prefeito 

B e s o l u 9 ã. o  D. 2 2

Abr, credito •sf>ecial <U Cri 10 000,00 
A Camara Municipal de Nova lguasaú, por seus repre­

•ll•tet leeals decreta e eu promulgo e sanciono a stgulnte 
RIIOl•çlo : 

Art. 10 - Pica aberto o credito especial de Cr$ 10.000, 00 
(ila mll cruzeiros), para ocorrer ás despesas decorrentes com 
1 coapra de material de expediente e Instalação de diversos 
aetboramentos naa dependenclas da  Camara. 

Arl. 2" - Fica anulada no orçamento vle:ente a Impor­
.ia de CrS lo.000,00 (dez mil cruzeiros), na verba 000 -
...,..ç10 1 

ArL 3' - Esta lei entrará em vleor na dala da aua pu, 
lllclçlo, revoeadn aa disposições em  contr,rlo. 

Pmoitan Xuicip;u do Non lgussd, 9 do julho de 1948. 
UBASTIÃO Dli1 ARRUDA Nli1GR1i1mos - Prefeito 

P O R T A R I A • 

O Preleito Xaoicipal do Nova lgausli, asando du atriba.i­
,,_ , .. llae collfore a logi•laçio cm vigor, 

Besol•e aomear os srs. Sebasúlo Henrique Dncci.ai e Robu-
11 lllnai Soares pua exercerem o cargo de membros do Conselho 
llllw1a1 , .. t, Xaaicipio. 

l'hfaiwa Xuicipal de Non :f&uusli, 2 de jll!bo de 19'8. 

Coatedt, 101 termos do ut. 28, § 1°, do decreto-lei n. 687, 
• l (e lneniro de 19'3, :' de acordo com o laado m6dico, ao
-ertrio diuiata, O•id10 José dos Santos, 8 dias de licença, 
- lalúio iategral, pan tnt11mento de saúde, a partir de 1° do 
-... 

Prefeitan lluicipal de No .. lgaassli, 3 de julbo de  1948. 

Coaeode, nos termos (o art. 28, § 2>, do decreto-lei a. 687, 
• l .. fn,reiro de 19'3, e de acõrdo com o laudo medico, ao e:<· 
-...nrio meosalis t&, Georgina BiUard Cbambarelli, 30 dias do
� para tratameDto de saudc, com salario integral, 1 partir de 
. .. J .. 11lti1110. 

Phloiwa llaaieipal de Nova lgoassú, 3 de jalho de 1948. 

a..o1n adaibr, aos t•rmos do art l., combinado com o art 
.. •reto -lei a. 687, de l de fevereiro de 1943, Eogooia ltari1 

4e Araajo Cu·&Jc:aott, v�r• exercer. como extraoumerario 
.... • panir dtsta dita. a fo�çlc, do Ao:r.:iliar de E(critúti · •e-PazeD le.-S:rriço1 Aax1ltari:s, com o salãrio mental d 

-.00 (1i:isccotos e cioqa'"ot.1 croz.:iros), de ac6rdo com a ta 
lflffada p,lo d<cr<to o 5, d 18 d< jaobo d• 1948 

Pnt.i111n llllllicipal de Nou lgo.assd, 6 de jnlbo de 19'8. 

Raolwe nomear, de acordu com o a11 .  15, Item V, do d,­
a. 624, de 28 de outubro de 1942, o doutor Fernando 

0.1111arlea pua exercer, como aubsllluto, o cargo de Au­
tle Procurador, do Quad!l• E1pecJO I ,  durante o l mped·­
do reapectlvo tllular, doutor Fernando Nunes Brli:•e:ão, 
o para ,a:crcer, em com ssão, o cargo de Sc:cret.ar10, ;, 

de 1• do corrtnle.  
l'nleitan ll1111ieip1l de Nou T,tuusú, 8 de julho Je 1948 

Rcaolwe nomear, de acôrdo com o art 15, Item 1 ,  do d,. 
a. 624, de 28 d• outubro de l94l, o Auxiliar de Pro 

, ratuaum1.;rar10 menaallsta do Quadro E,peclal, dou1r, 
o Nunes Brfgaglo. para extrrer. em C".>:nttsào, o urgi;. 
larlo, P•dilo · Q", do Qu•dro 1, v,go com a e1onr-

• !
o
:':

e���· de José Vllorlno Montt,ro James, a partir de

l'areitan •••iclpal tia Nou I&autO, 8 de julho de 1�48. 
1111.\aTilo Dli: ARRUDA NEGR&IROq - Prel,ito 

tm,bro d, 1936, " Companh,o 
Ft,z�,rdas Rt11"1idas Norm'ln­
i,a s cutJ,-,d, a,rnnima. com 
,;; de d Av,nid,., Rao Bra'lC , n 
t,,7, 20 andr1r, tio Distrito F -
/trai, depo�itnu em mtu car­
lorl(). PJtsta cidad,, d ,·ua G, . 
lul10 Vorgas. nu�1,ro 126, o 
1,rrmnr i a /, pla,rlos 1, J/o­
cwntntos u qut faum mtnç4o 
n.-. aludidos d,creto .. , rsf,rtntn. 
a uma d,ra dt ltrra uluada 
,w lugar de,111minada f 'ara .. 
mujr,_,;;,, no 2o d,strltn dute .ti,, � 
,riclt>io, {}u,rmr1do,. s,f,f.JratltJ 
t,,/a littlw flfrra 1/ti Ci:11lr11I 
•Jo Bra,;,,l, com 250 748.(JO ms.2, 
c,mfronfu,,dn o do lado ,squ,r .. 
do dt q,um vai ú,, lJ1r.lrilo 
ftf'dsrai para o ,.,terlOr, uo
nortt , ao ntslt, com a Edrutia 
Caramuja.�. (av,nid" pro} ,fada 
n. 3), ao sul, com ter,.as d� 
hrrdel'os d• Curlos Domtnl(Ps 
GrlvicicJz e a ltsle C(}m a f,1i­
xa da Estrada de Ferro Cm 
Irai do Brasil, e a do 1/Jdo 
oposto, frnnlttra à l• , ao "º'·
li!, sul e le1i;te, com terras da 
dtpos,tantt e a Pest,, p"rle com 
a faixa da dita Esfrada e par .. 
lt com ttrras dt 1fanutJ dns 
Santos, dividida de ac6rdu cnm 
a planta aprovada {>tia Pre­

fetlura deste .'tlumctpio, em 29 
dt novtmbro de 1947, "" 277 
lotes d• vdrias dimms/Jts, d1s­
lnbuidos {>c,r 10 quodras, cor 
respondenfes a 177 158,00 m.s.2, 
ruas e avemdas, 56.092,00 ms 2; 
praças • jardms, 10 696,00 ms 2 
e d,-ea reservada a uma A/a. 
triz, 380,00 ms.2. Os que •• ju/. 
garem pr,Judicados, {>odt r4o 
af>reSEntar em car16rio dentro 
do prazo de 30 dras, ap6s a 
ultima f>ub/icacão deste no 
"Diario O/icral", suas imf>ug. 
nar/Jes. Nova lguass,l, 8 de ju 
lho de 1918. He,111H Go111H da 
Cuftha - Oficial. 
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Pont-Ajour e Plissé 
R. CEL. ALFREDO SOARES, 231
SOBRADO NOVA IOUASSÚ

Cine Verde 
HOJE - Jornais Nacional e 

da Fox; um desenho; o filme : 
"Ctsa.;, t!' Cleopatra", e o m 
Claude R, lns e Vcvlan Lel�h; 
e a cont nuaç.io d:> t. ime �m 
s�r ic : • ·o fdlcão da llorcsti.". 

AMAN Hn E TERÇA-FEIRA­
Jornais Nacloaal e t'arornount; 
o drama : "Rosa, tragicas",
com Peggy Cummlngs, V1c1or
Mature e Ethd 8ar1ymore; o 
fllme : "811iy em Santa Pé", 
com Bob Steele e Joan Barclay;
e a conlinu,,ção dn filme em
serie : "A Caveira".

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; o ftlme : 
uMtnha morena l i nda", co:n
Dorochy Lamour e Bob Hope;
e o hlme : "0 trovão a cava­
lo", com Charles Slarrett e 
Smlley Burnelle.

SEXTA, SABADO E OOMIN 
GO - Jornais Nacional e da  
Fox; um  desenho; o drama : 
"Noite de verão". com Jeanne 
Craine, Coroei WIide, Linda
Darnell e William Eythe; e a 
continuação dn ll lme e m  série : 
• ·o falcão da flortsta".

a) - 01 !e"iço!I coo'llltam da 1bertor61 rebaixll, eapioa e 
ompua de ••lu, e abaohmeatl) de rou, na extensão total de 
12 000 (doze n1il) mll!tro1, Sõf\do que o t'lcO:lmJ>nto du vala., se fará 
to% para o rio Sarapuí e 40 � i,ua o canal PaTUlhl 

b) - Os eonr,orrf'ote1 de'ftrlo apreSf'ntar, em en•elopt fe· 
hado e �• duu Tiu d1til"2t1fadH. b 11> hor•- " do dia 20 à•· ju� 

lbo do •nr> einrentf', oa Sec�r..o dA Eoeenbaria da Pr r--1tora MuGi­
dpal do :Silópolis, i A•. Joio Ponõa n. 159 1 ,  em Ni16poli•, pr.ço, 
uait6rio1 - por mttrl) linear - para os l<'fCUintes Hniço� : 

l) - Capina d• valet.,, 2) - Capina rle nlas; 3) - <.:api­
n• de v1lõPs; 4) - Limp.-za d" valetH com r baixo até o.� m., 
5) - Limprza de l"'II•, rrim rf'lili:t.o at6 0150 ,u ; G) - Limpeza 
de •alõ11s com reba'Xil até O,íO w.; 7) - Btbai11 do valn d,o 0,6U 
m a 1 ,20 m ;  8) - Rehsíso de vilões do 0,80m. a l ,50m.; 9) -
Abntnu. de valetas rt)m lastro!> d-, 0,22 m. e boc3. <Je O,F6 m i  10) 
- Abertura do v!\las 1·om lutro ,te 0,50 m. e boca de 0180 m., 11)
- Ab•rtora d• valões, rom 1 ,00 w. de lastre, rampa do 1 .00 lll para

· O,õOm o l ,OOm. df) banqueta�; 12) - A,.ret'!Ímo dos pre(vt a.atuio• 
res, por m�tro Hour, ,pundo for determinado o espalbamonto no 
leito da roa, da tNra d? rf'b,i1.Q ou abMtora de v,1., oa ·u.lõe1; 
t3) - R,baiso at6 l ,úO m de maoilbu do o,aO m., 0.�0 m ,  0,5':> 
m ,  0,60 m., 0,70 m , 0,80 m ., 0,90 m. • 1,00 m.; a) - AbaolamOD• 
to e prnparo do mas com abertnn de ·ntetas lateuil. 

e) - Os scrTiço• ser!o fücaliudo, pela Secçlo do Eage · 
oharia da Prtfeitura, qoi, dotermin1tl1 por t•nito, os tr�cho1 de
rua1 a sert!in saneados o d�tn:ii1 pro•idCociu a que d�,er;., s e
sobmeter o s  contratantes 

d) - O concorrent1 que. j 11l1ado idOoeo, apr,.Hntar o prtço 
mais baixo, de.verá depositar na Tesouraria da Prefeitura, tRl eJ­
pecie oa rm tito1os da divida pdblica, a importaocia de Cr S • _ . .
2.000,00 (dois mil crozeiros), qoe sonirá do 1ar1ntia da aniaatara 
do contrato e dos �erviço3 a executar. 

e) - O pagamento dos serviços executados ••" ofet111d� em 
parcelas míoimas de Cr S 10 000,00 (dea mil ero1eir_o1), após a 
mediçio o acoito dos serviços pola Secçlo do E111roall1na. 

f) - O prazo para o ioicio de cada seniço será de 8 (oito) 
dias, a contar da data da respectiva autoriaaçlo. 

g) - Os preços apresout1do1 11rlo nlidos at4 SI de , .. 
zembro do corrente ano. 

b) - As propostas do•erlo 1er escritas em liaguagom ciu., 
com os preços em algarismos e por extenso. . i) - Os casos omissos do presente edital, _,orlo 1,at•rprot�­
dos de acordo com as iastraçõe, pan coaeorr6oc1as pdbhcas, ba1· 
xadu pela portaria a. l, do 29 do jaoeiro de 1948. 

Proteiton lilunicipal de Nilópolis, 28 de jonllo de lt48. 

JOÃO Dli1 KORAIS C.t.RDOSO JUNIOR, Prefeito 

FOTO ELITC Âteadn- so a domicilio para eua-
mento. Retrat<1s para doeomootos 

em 30 mioutos Especi•lista em reproduçlo de retratos a 
crayon, sépia e óleo. v,,odas do miqoinas e filmes. 
Rua Marechal Floriafto Peixoto, U43 - Lola - No.a lgua11li 

JIIIIIIIUl!llllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll:IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllllllb 

= FURÁ REAL EMPACOTADO � 
( F a. b r i c :> d o c o m  m i l h o  d e a p o l p a d o ) ; 

: ;:�;o�:t:;:a :::�:�:oE s:
1

�:

0

v:=��;�:� � 
�=----· ttcio. Sua qualidade e seu sabor não se encontram ;
� em nenh�m outro. O melhor entre o s  melhores. :

� F U R A  o� E u!oo�!P �� O T  ADO �
Dr. Alfredo Soa.rea 

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  ' i M���!m3 B;Á��!1��� !.R!��-� _e��!!��º i 
- da• 9 à •  10 hora•. Cr$ S. 000,0IJ em ,,,_.,,,io• 

g'j 
Raa Alltoalo CarlN, lü - Tal. ZII 
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A maior indústria de pescado de todo o Bras 
A indu,rria da pc,c,, 0<1te Enado, esd situ,d, o 

pnncip,lmcntc cm São Gonç,lo, Niterói e C,bo Frn, 
h' , maior indu,tr1a de pc,c,do de todo_ o Bra11I_. 

BEZERRO CORREIO DA LAVOURA 
Ocup,m ,e úe,t: gênero de prod�çao dezoito cm 

presas indu·.tri1i• •itu1das nos locu� ac1m� referido,. 
A ,u, proJuçio, cm 1947, fo1 superior a Cr S •. 

8o.ooo ooo,oo, 1ch,ndo·'ic 1 ,vci.tido nc'i'iU cmprêsa,. um 

c,píc,I d: aproxim,d mente Cr $ 40.000.000,00. E um 
dos gr,ndc< controbui�tc'. P•" o 6,co._ . 

A ,ítu,ção cconom,ca ,s«gura 1 _ 1ndu,tr!• da pe<ca 
fluminense posiçio ,e.,., duviJa das mau promossorrs par, 
o Estado. 

. I I' d Ach,m-sc ,quclas emrrê,a, art,cu adu. A cm e 
barcos isolado, e cm6a•, tr, b,lham. para o fo_rnec1mcr-w 
ú, mattri, prim•, cê.e• de ,curou traineiras, mo é 
barcos de grande c,p,c,d,d,, para al•o mar. 

As empresas ach,m·sc rrunidas no Sindicato �as 
Indú•tria, de Conscrvi de Peicado do Eludo do Rio, 
ji se e,boçando um movimento promt••Gr, no sen• Jo 

de sua organizaçio numa gr1ndc Coopcrattu, vnando a 
in,ulação de aparclh,gem p.ra o aprovc,umecto d

_r !ºb 
produtos, notadamentc adubos par� • lavou�,, turnh, 
de peixe para alimentação de animais domcmcos, e .>I: > 
de pei:i:c. 

A Secretaria de Agricultura, procurada. pelos_ m­
dusrriais, pronti6cou-sc a dar·_lh_cs_ �6da asmtêncoa no 
1cotído da concretização deua in1c1at1va, de tanto inte 
rcue para o Estado. 

Eotre as medidas pleiteadas está a de a,segurar o 

escoamcnio para a produção, que tem neste momento 
grandes c11oqucs acumula?º�· cm virtude da pe_r�mão 
para I carrada, livre de dirc11m, de produ101 _s,m1larcs 
europeus, de tal forma que o m_ercado ainda boie se en­
cootra •uper-abastccido de sardinhas portugue;as, embo· 
ra ji teoha siJo proíbida a importação. 

Esforços esrio sendo feitos para que os produtos 
nacionais de pesca sejam incluídos catre as e:i:poruções 
pre't'istas no plaoo Marshall. 

Agencia Cherrclet lguassú 
Peças e Acessorios cm Gera 1 

c ...... 1onirla .... ,. • .i.101 
ola G.norol Moton do Brosil 

• oll1lrlllaklo,a dai G•lad•ira1 fri9idalr• 
,_ 1 Caaaras de Iodas as marcas. - Oficina aecuica 

a carro de téccicos competentes. 
NOOUTOS MOBILOIL IHSETICI0AS SHELL TOX 

João B.. Cardoso 
ltfpreseataatea da !õ>hell Mex Brazil Lte. 

ltaa 13 de Março, !IS - Tel. �12 
lleYA IGUASSO E. oe Rle 

O FUMO 
Para melhor descovolvi­

meoto das folhas e para 
niur a floração do fcoo é 
indi1pco1anl a caiação do 
broto terminal. Tem grande 
imporuocia a época em 
que se pratica a caiação. 
Quando se preteoder fu,no, 
fortes como 01 undo, na 
fabricação do fumo em cor -
da, deve-ie fazer a cai•ção, 

logo que se observar a for­
mação do b o t ã o floral. 
Quando a cultura é desti· 
nada á exploração do fumo 
em folhu proprias para o 
fabrico de cigarros fracos, 
a caiação é feita depois d2 
floresceocia formada e, às 
veze,, até mai, tarde, ao 
abrir-se o principal botão. 

FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 recém-nascido Kcd. • Oficinas • Ru• Bernard, o Melo, 2075 

requer cuida- "�º xxxn

dos especiais Os

tos 

NOVA lfiUA SÚ (Estado do Rio), li oe J!;LHO OE 194! 

preCel= i Um 

do dià 

-----...: 

Produto da INTERNATIC NAL HARVE 

Desde que Já seja posslvtl, o
e r Ia d o r deve cuidar de ac­
parar do rebanho a vaca que 
está próxima a parir, para a 
recolher a um pequeno pasto. 
onde di&p(Jnhn de boa e abun 
dante fGrragcm e de obrigo , 
po sa permanecer tranquila, cn. 
de ,1�m dl!SO lhe possa prodi­
galizar todo o genero de assl,. 
h:nc a em caie. de necessidade, 
E' um grande trro permitir que
as vacas prestes a parir tenham 
sua cr 1a no c�mpo, porque 
assim !e pode comprometer o 
êxito da cria e até das proprlas 
vacu, Com efeito, na prállca 
J� Ião multo trequenlcs os ca­
sos cm que os partos das va­
cas são dlllcels e nocesslla de
a)uda, prlnclpalmenle nu prl 
mlparaa, ou quando o touro do 
rebanho é multo gr;ftide, en 
quanto que em outros casos o 
bezerro recém nascido é muito 
fraco rara se levantar e pro. 
curar o úbere da mãe, perma. 
necendo esquecido no meio do
pasto, especialmente em época 
de Jcmpora,s ou é atacado de 
infecção pelo umbigo ou mes­
mo é abandonado pela mãe, o 
que acontece em certas vacas 
novas. 

Não se deve esquecer que o 
beztrrlnho principalmente quan­
do tem bons antecedentes lei 
tetros, representa para o ct1a, 
dor um fator de 1mporlanda 
primordial, para sua explora­
ção, em consequencia, o bezer· 
ro, parllcularmenle quando é 
do sexo feminino e eslá desti­
nado a substituir no rebanho 
as vacas que por qualquer mo­
tivo devam ser afastadas, deve 
ser em todo o momento objeto 
dos maiores cuidados, para que 
possa alimentar-se e desenvol­
ver-se con1Jenlentemente e para 
que não contraia molesllas, co­
mo a diarréia, o carbunculo 
sintomático, a tuberculose, ele. 

Uma prática multo recomen­
davel consiste em passar no 

PAHA EVITAR A FADIGA 
O trabalho deve ser Interrom­

pido por pequenos Intervalos 
para <le!conao. O trabalho cein 
tinuo. horas segu1daa. leva rá­
pidamente à laa1ga e predlspõ 
aos acidentes e mcléstlas pro 
l1nlonals. 

Procure evitar a ladlga, lnler­
caland.o no trabalho pequenos 
Intervalos para repouso. 

BONS DENTES E 
REGl.\1E ALIMENTAR 

Os dentes es1ragados ou ca­
riados são devidos, principal 
mente, a deleites da alimenta 
ção O regime alimentar é, pois. 
uma d•s condições essenciais à 
conservação do, bons dentes. 

Procurê ingerir Stmpre ali­
mentos ricos em cálcio, lóslorc 
e vitaminas D: ovos, verduras 
e frutas, 1e11e e derivados (quei­
jo, coalhada, ele) 

MASTIGAÇÃO CORRETA 
A masliga,ão correta e demo­

rada é necessária à fase bucal 
da dtges1ào, al�m de ativar a 
circulação do sangue nas gengi­
vas e, pelo atrito, conulbuir
para a limpeza dos dentes. 

Não coma apressadamente. 
Mastigue bem os atl;nenlos, ora 
de um lado da boca, ora de 
outro. 

SNES 

umbigo do bezerro recém-nas­
cido uma plncela:la de Jlnlura 
de iodo, ou senão simplesmen­
te de alcalrào vegetal, porquan­
to tal local costuma conslltulr 
a porta de entrada para germes 
Infecciosos, ele. 

DE 

o 

n 
Esta Marca Significa, 

IIH(aNAfiOIICA,I 

HAIV'lSTU 

Faça ESTA M.\RCA- o símbolo aqui ilustrado-o 
,eu guia quando tiver necessida·· dt> adquirir prod� 
tos com êsk, fabricados pda lnt •r national Harve.,.ter. 
ll: uma oova marca para um n·lhu nome, ,·oabecido 
em todo o mundo- ll'iTERN'.\TI0:--1.\L H.\R\'ESTER. 

Peça-nos informações sem compromisso. 

eoucessionarios nesta cidade 

Alberto Cocozza. S. A. 

NAO SINTA F�IOL .. 
COELHO BARBOSA dC1.A 

FARMACIA-lluo da Corioco,1Z-Rio 

A 

Alfaiataria Santos 
@ij@ 

LO.IAS LA CAV_A 
J. LA CAVA 

CAMARAS FRIGORIFlCAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeir111 Comenlllle e 
Domesticas 

AC!!Hórlos psra refrigersçao 
em ieral 

Ri d I o 1 

Rna Marechal Floriano, 2399 

Ofi,.1011 llforlt'lll parn n10ol1t· 
gem e conse rt'ls 

o;;erv1ç'l J conser\ açlio a 
domicilio 

Mt\quinüe 

· Telef 3g 325 - Nnva lguassú · E. do Rio

Participa. a.os seus .iis· 
tintos clientes que r �ce· 

•• 

beu um ma.gníftoo so.:-tl· 

mento de a.g.a.aa.lhos pa �a 
HOMENS, SENHORAb 

e OB.IANÇAS 

Venda• com pequeno• luoro• 

ALFAIATARIA SANTOS 

Rua Marechal Flo11iano, 1968-Tel. 280 
NflVR IGUASSÚ - F.. O� Rlf' 
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